
Com a quantidade de patinetes elétricos aumentando a cada 
dia nas ruas de Maringá, fazendo aumentarem também os 
acidentes, foi um acidente ocorrido terça-feira, 22, na região 
central, que suscitou o debate que pode levar a prefeitura, 
por meio da Semob, a estudar a possibilidade de impor 
normas para o uso desse veículo. ///A4

O grupo Pátria arrematou o 
Lote 1 do novo pacote de concessões das rodovias do Paraná com 
desconto de 18,25% na tarifa por quilômetro rodado do leilão. Isso 
representa um valor 65% menor do que a tarifa por quilômetro rodado 
que seria cobrada se o Anel de Integração ainda existisse. Confira no 
“Informe OM”. //A3

Com inauguração de novo prédio, 
Sesc Maringá amplia seus serviços 
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MODERNIDADE

Uso do patinete elétrico 
em debate na cidade

TRÂNSITO

O Sistema Fecomércio Sesc Senac Paraná 
inaugurou o novo prédio do Sesc Maringá, 
no cruzamento das avenidas Duque de 
Caxias e Colombo, em frente ao ginásio de 
esportes Chico Neto. A obra, no mesmo 
local em que o Sesc em Maringá está 
há quase 50 anos, foi construída em 34 
meses, é um prédio de quatro pavimentos, 
com 5.840,40 m² de área construída em 
terreno de 6.439,39 m². O Sesc, presente 
em Maringá há 48 anos, entrega ao 
comércio da cidade e comunidade 
serviços de saúde, esporte, lazer, ação 
social e de cultura. Durante a construção 
do novo prédio – iniciada em outubro de 
2020 -, as atividades foram adaptadas e, 
agora com a entrega do novo espaço, o 
Sesc amplia seus serviços, que estarão 
disponíveis a partir de 11 de setembro. ///A3

Vestibular
INSCRIÇÕESCOLUNA

O restaurador
PRESERVAÇÃO

A restauração de material 
impresso é um trabalho 
que não admite erro, é 
preciso ferramentas certas, 
produtos específicos, muita 
paciência e capricho. Em 
Maringá, o restaurador 
Edilson Francisco Oliveira, 
o Bêga, se destaca na 
atividade. ///B3

Em exposição
O artista plástico Alexandre 
Silva, conhecido como 
“Ale”, traz sua visão 
intrigante do mundo 
através do prisma do 
Realismo Espontâneo. 
A exposição tem início 
nesta segunda-feira, 28, no 
Shopping Cidade Maringá. 
///A6

A Universidade Estadual 
do Centro-Oeste 
(Unicentro) está com 
inscrições abertas até 
5 de setembro para 
o Vestibular 2024. É 
uma instituição pública 
e gratuita de ensino 
superior cuja Reitoria fica a cerca de 300 km de Maringá. 
///A5

FLORESTA

O prefeito de Floresta, Ademir Luiz 
Maciel, o Dê (PSD), do lançamento 
do programa Itaipu Mais que 
Energia, que vai investir quase
R$ 1 bilhão nos municípios. ///A5

Foto: Ilustrativa/Unplash

Semana tem confrontos 
de voltas para a definição 
de clubes semifinalistas 
nas Copas Libertadores 
e Sul-Americana. Na 
principal competição do 
continente estão no páreo 
Palmeiras, Internacional 
e Fluminense; pela 
Sula, os nacionais com 
chances são Corinthians, 
São Paulo, Botafogo, 
Fortaleza e América-MG. 
///A8

Cinco times brasileiros têm jogos
decisivos por Libertadores e Sula

FUTEBOL

Grupo Pátria 
arremata 
Lote 1 no 
Paraná

CONCESSÕES

Dê espera recursos de 
Itaipu para dois projetos
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Servir com alegria

Jesus Cristo, o enviado do Pai para divulgar o 
Reino dos Céus, veio como servo servidor do 
Senhor em benefício de toda a humanidade.

Pela graça do Batismo somos imbuídos 
da graça do Espírito Santo que nos enche de 
coragem para construir as boas relações de 
justiça e paz.

Sem o cultivo da verdade que deve gerar ho-
nestidade, compostura e sinceridade de vida, 
desestruturamos a sociedade, entramos no 
caos existencial. O senso comum aponta o 
caminho da boa conduta para bem adminis-
trar o que recebemos na vida.

A família se torna fecunda quando cultiva os 
bons costumes e estabelece ordem, que é a 
naturalidade, a prontidão, o serviço cotidiano 
que beneficia as boas relações familiares.

Somos chamados, portanto, vocacionados 
para servir onde estivermos com alegria e dis-
ponibilidade. Temos os exemplos de nossas 
catequistas, mulheres e homens que se de-
dicam na educação da fé das crianças, ado-
lescentes, jovens e adultos em nossas comu-
nidades. Pessoas de coração generoso que 
descobriram a alegria de apresentar quem é 
Jesus para as pessoas e apontar caminhos 
de seguimento e de alegria.

A estratégia de Jesus ao apontar os cami-
nhos da revelação divina, era a simplicidade, a 
abertura de coração e a presença firme junto 
a seus discípulos.

Por isso, Ele, o Messias, provoca nos discí-
pulos senso crítico, conhecimento enquanto 
estiverem caminhando com Ele. “Quem di-
zem os homens ser o Filho do Homem?” (Mt 
16,13). Uma pergunta de grande impacto para 
aquela gente simples que o seguia. Deixar-se 
conduzir é entrar na esfera do outro e confiar 
em suas ordens. Estar pronto para acolher o 
desconhecido que vai se tornando conhecido 
na medida em que se convive e experimenta 
a autoridade e a sabedoria de quem conduz.

A resposta inspiradora de Pedro o faz entrar 
na esfera da responsabilidade e da confiabi-

lidade. Mesmo que as posturas ainda sejam 
imaturas e desconexas com o potencial hu-
mano, Jesus o prepara, o desafia para seguir 
em frente. As fraquezas humanas são reve-
ladas nas atitudes inconsequentes de Pedro, 
posteriormente. 

Somos conduzidos nas incertezas para 
acolher as perguntas de Jesus: “Quem sou 
eu para vós?”. Esta pergunta se responde pela 
alma pura para servir, ser presença e deixar-se 
amadurecer na mística do Senhor que chama 
para a felicidade. 

Vivemos em tempos de escassez da verda-
de. A incerteza gera dúvida e desconfiança. 
Construir as próprias verdades e convicções 
relativiza a verdade absoluta que é Jesus Cris-
to. A Igreja, a mantenedora das verdades re-
veladas, é substituída pelas pseudo verdades 
inventadas para justificar as próprias convic-
ções e vaidades pessoais. A resposta de Pe-
dro é madura e absoluta: “Tu és o Messias, o 
Filho do Deus vivo” (Mt 16,17).

A resposta pronta e exata de Pedro o fez 
introduzir na missão para servir a sua Igreja: 
“Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo 
o que tu ligares na terra será ligado nos céus; 
tudo o que tu desligares na terra, será desliga-
do nos céus” (Mt 16,19).

Fazer a experiência do serviço gratuito na 
comunidade tem como essência o acolhi-
mento da dignidade humana. É experimentar 
a força do Espírito Santo que conduz a huma-
nidade para a gratuidade do Reino de Deus, 
revelado por Jesus Cristo.

Parabenizo os cristãos leigos e leigas que 
doam do seu precioso tempo para servir a 
comunidade de fé como catequistas, coorde-
nadores das pastorais, administram os bens 
da comunidade, implementam o acolhimento 
da pastoral do dízimo porque estão a serviço 
da Igreja de Jesus Cristo. Pois, “sobre essa pe-
dra edificarei a minha Igreja”. Assim, quando o 
Senhor nos chamar e, tivermos servido nesta 
vida, seremos acolhidos no Reino dos Céus.

Dom Frei Severino Clasen, OFM
Arcebispo de Maringá 

Qual é o mais prejudicial entre os vícios? 

O que é vício? Normalmente, as pessoas pen-
sam que vício é algo que se faz repetidamente 
e do qual se é dependente. Vício é algo que é 
maior do que as nossas possibilidades de con-
trole da nossa vontade, gerando dependência de 
algo que pode nos trazer dano ou não. 

Os vícios químicos, como a heroína, o crack, 
a cocaína, as balas, ácidos, ecstasy, outros que 
nem mesmo se conhece suas composições 
químicas, incluindo a maconha, estão as drogas 
consideradas ilegais que muito prejudicam a 
saúde emocional e psíquica das pessoas.  

Além destas existem as drogas consideradas 
legais, como o álcool, soníferos, calmantes, ex-
citantes e tantos outros, também geram proble-
mas de ordem psicoemocionais gravíssimos. 

Existem outros vícios que adquirimos sem 
introdução de elementos químicos, mas se ani-
nham pela prática excessiva ou compulsiva. 

O mais poderoso entre os vícios sem introdu-
ção química é o de natureza sexual; não impor-
tando a tendência. O vício de natureza sexual 
é dos mais fortes e dominantes alteradores de 
consciência que um ser humano pode experi-
mentar. O vício sexual e outros semelhantes a 
este tornam o indivíduo dominado pelos seus 
instintos, alterando o funcionamento cerebral, 
suas emoções e desejos, ganhando vida pró-
pria dentro do indivíduo. Vários famosos já 
assumiram ter o vício: Pedro Scooby, Adriane 
Galisteu, Gracyanne Barbosa e Hugh Jackman 
e muitos outros. 

As consequências são gravíssimas. A compul-
são sexual pode produzir impactos muito nega-
tivos.  Entre os prejuízos, estão a perda de vida 
social, relacionamentos superficiais, riscos para 
a saúde, além de problemas familiares, profis-
sionais, financeiros e legais.

Entre os mais terríveis vícios que podemos 
adquirir, portanto aprendidos, estão os apon-

tados por Jesus e presentes em toda Palavra 
de Deus. São aqueles vícios que procedem 
do interior coração humano, tais como pen-
samentos e sentimentos. “Porque do interior 
do coração dos homens saem os maus pen-
samentos, os adultérios, as fornicações, os 
homicídios. Os furtos, a avareza, as maldades, 
o engano, a dissolução, a inveja, a blasfêmia, 
a soberba, a loucura. Todos estes males pro-
cedem de dentro e contaminam o homem”. 
(Marcos 7:21-23)

Jesus considerava que tais pensamentos e 
sentimentos são os piores vícios humanos por-
que eles podem se esconder na funcionalidade 
social e principalmente na religiosidade falsa. 

As pessoas podem se autoenganar e acha-
rem que pelo fato delas cumprirem seus papéis 
sociais com relativa desenvoltura ou cumprir 
suas obrigações morais e religiosas, como, 
por exemplo, ser honesto no trabalho, ser fiel à 
empresa, cumprir os horários, ou em relação a 
religiosidade, não fumar, não beber, não dançar, 
não transar fora do casamento, acharem que 
não são viciadas. 

Vícios todos têm. Alguns são vícios legais, po-
liticamente corretos e religiosamente aceitos. 
Outros vícios são ilegais e criminalizados. Todos 
os dias, se olharmos para nosso interior, mente, 
alma e espírito, encontraremos vícios de pensa-
mento, de sentimentos, e de imposições e condi-
cionamentos culturais e de domínio dos nossos 
instintos e compulsões oriundos da nossa natu-
reza pecaminosa. 

Deus deseja que cada um de nós seja livre de 
toda e qualquer tipo de vícios e dependências, 
começando com os invisíveis que “entram no 
coração e contaminam o homem”; conforme Je-
sus ensinou.

Entender e crer que somente Jesus pode nos 
libertar e nos fazer completos Nele! 

Naama Mendes 
Mestre em Teologia Pastoral
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O Eurogarden é orgulho de Marin-
gá e região. Neste jornal, li que é 
o bairro mais sustentável do mun-
do! Parabéns a todos que estão 
envolvidos nesse empreendimen-
to, que é uma espécie de “mini ci-
dade” dentro de Maringá.
Oscar Feitosa
Maringá-PR
 
Não perco um vídeo exibido no 
canal de O Maringá no YouTube. 
Gosto principalmente da coluna 
em imagens do Cláudio Viola, refe-
rência em reportagem esportiva. 
Marli Aparecida Cambota
Marialva-PR
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O discípulo que correu mais
depressa tem maior amor

A vida venceu a morte. Viva a vida! Aleluia! É a 
Páscoa do Senhor! 

A razão profunda da existência humana é 
o amor. Vivemos para amar. Somente para 
amar. Com amor agimos, servimos, convive-
mos, integramos, incluímos, acolhemos. O 
amor deve ser testemunhado com alegria de 
modo a favorecer a comunhão eclesial. Che-
gamos em tempo favorável e a superação 
dos sofrimentos de Cristo nos fortalece para 
vencer os nossos sofrimentos cotidianos. A 
razão é a vida e não a morte. A ressurreição 
é a superação da morte, a fé nos anima e o 
testemunho nos confirma que Jesus Cristo 
ressuscitou e grande é a nossa alegria. 

As três primeiras pessoas que viram o túmu-
lo vazio experimentaram o silêncio vitorioso de 
Deus ao ressuscitar seu Filho amado. Maria 
Madalena, a figura da grande conversão e, a ex-
pressão estupenda de amor pelo Senhor, é pre-
miada como a primeira a ver os panos dobrados 
e o túmulo vazio. João, aquele discípulo que não 
abandonou Jesus na hora da Cruz, chegou em 
segundo lugar. Pedro, mais experiente, aquele 
que deve desculpas, ser perdoado pelo Mestre, 
chegou em terceiro lugar. Configura-se assim 
a comunidade que vê e dá testemunho. Para 
quem crê, basta sinais. Viram os panos dobra-
dos, ambiente limpo e organizado, o túmulo va-
zio, confirmou-se a fé no Senhor. 

A pressa do discípulo amado, impulsionado 
pelo testemunho de Maria Madalena, é o pre-
núncio da comunidade reunida, chamada a tes-
temunhar a Ressurreição do Senhor.

João, símbolo do discípulo fiel que prega a 
concórdia, cede o primeiro lugar a Pedro para 
ver com os próprios olhos que o arrependimen-
to traz frutos de vida nova. Se outrora, Pedro O 
havia negado por três vezes, o Mestre favoreceu 
a ele o primeiro sinal da reconciliação e cedeu 
a grande oportunidade de testemunhar que a 
vida venceu a morte. Enquanto a morte silencia 

e desaparece, a vida toma novo ardor, perfume 
existencial, mobiliza, renova as forças para cor-
rer, chega com pressa, reúne e fortalece a comu-
nidade. Agora não mais ao redor do Jesus histó-
rico, mas sim, do Ressuscitado, Aquele que dá a 
vida para a eternidade.

A conversão gera a humildade, simbolizada na 
atitude de João que cede a Pedro, arrependido, 
entrar primeiro no túmulo vazio e certificar: Ele 
está vivo para sempre, Ressuscitou.

Novamente correm para retornar à comuni-
dade fragmentada, sofrida, frustrada. A fé de-
volve vida, oxigena a existência, dá credibilida-
de, fortalece a sensação amorosa e a alegria 
se torna vida fecunda. “Mas Deus o ressuscitou 
no terceiro dia, concedendo-lhe manifestar-se 
não a todo o povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus depois que ressuscitou 
dos mortos” (At 10,40-41). A grande missão 
dos discípulos, os primeiros que foram privile-
giados ao verem o túmulo vazio, foi transferido 
para nós, os batizados, a missão de testemu-
nhar que Jesus está vivo no meio de nós. “Se 
ressuscitastes com Cristo, esforça-vos por al-
cançar as coisas do alto, onde está Cristo, sen-
tado à direita de Deus; aspirar às coisas celes-
tes e não às coisas terrestres” (Cl 3,1-2).

A vocação cristã é fortalecer na comunidade 
de fé o testemunho de vida digna que acolhe to-
das as pessoas que buscam sentido para suas 
vidas. É missão nossa, apresentar para toda a 
humanidade a vida renovada no Cristo Ressus-
citado para que o mandato do Senhor seja cum-
prido, e nenhuma criatura humana passe fome 
ou se sinta excluído da sociedade.

Que tenhamos pressa para testemunhar vida 
renovada. Quem corre mais, revela que ama 
muito mais. Que o nosso amor chegue logo nos 
corações de todas as pessoas como a imagem 
e a semelhança de Deus.

Feliz Páscoa!

Dom Frei Severino Clasen, OFM
Arcebispo de Maringá 

‘Não existe droga inocente’

Assim como não existe droga inofensiva, to-
das causam algum dano e deixam sequelas. 
Já houve quem dissesse que a maconha era 
uma droga light, inofensiva; hoje sabemos 
comprovadamente que ela tem efeitos e re-
sultados bastante danosos. 

Outras importantes pesquisadoras sobre 
drogas no mundo, caso da psiquiatra mexica-
na Nora Volkow, comprovam as consequên-
cias do uso de drogas no cérebro. Nos anos 
80, ela conduziu estudos que provaram que 
a cocaína tinha, sim, a capacidade de viciar 
o usuário e de causar danos permanentes no 
cérebro. Até então, ela era considerada uma 
droga relativamente segura.

A única droga que “ainda” é classificada 
como segura é a cafeína. Sabe-se que ela é 
estimulante e produz efeitos farmacológicos 
nos receptores de adenosina, mesmo assim 
é considerada uma droga. Porém, não há evi-
dências de que vicie nem de que seja tóxica, 
a não ser que você tenha problemas cardio-
vasculares. Ainda não sabemos se é preju-
dicial a crianças e adolescentes, mas para 
adultos não é.

Já a maconha tem efeitos bastante da-
nosos, bloqueando receptores neurais mui-
to importantes. Estudos feitos em animais 
mostram que seus princípios ativos podem 
aumentar a ansiedade, diminuir a memória 
e abrir portas para a depressão. É claro que 
para algumas pessoas, essas consequên-
cias negativas podem até não acontecer, 
mas até agora não temos como saber quem 
é tolerante a droga e quem não é. A maconha 
é considerada porta de entrada para outras 
drogas, assim como ao olharmos os dados 
de quem a fuma, geralmente começaram 
com cigarros ou álcool.

Durante a adolescência, as pessoas bebem 
e fumam, porque esses produtos são lícitos, 
estão disponíveis, mas quando eles crescem 
estão mais propensos a usar drogas mais pe-
sadas. Uma leitura alternativa é que a expo-
sição à nicotina e ao álcool na juventude faz 
com que as pessoas fiquem mais vulneráveis 
aos efeitos de outras drogas.

Maria Luiza Lemos Dutra
Psicológa, Conselheira em Dependência Química e  Especialista em Aconselhamento Familiar

marialuiza.psi.dutra@gmail.com   -   WhatsApp: (44) 99877-2020
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Estamos na época das feiras 
agropecuárias, que movimen-
tam a economia. Agora, tem a 
ExpoLondrina. Parabéns ao jor-
nal O Maringá pela matéria so-
bre esse evento!
Gilmar Costa Neto
Maringá-PR

O burburinho é gigantesco em 
Maringá por causa desse jogo 
contra o Flamengo. Isto é ótimo! 
O time da Cidade Canção nos ho-
lofotes do Brasil inteiro.
Raimundo Stegner
Sarandi-PR

Que legal ver nas páginas de O 
Maringá matéria sobre a dupla 
Wesley e Augusto. Sou fã deles! 
Fico agradecido ao repórter Cláu-
dio Viola.
Ana Cláudia Belizzari
Maringá-PR
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A exposição precoce muda a sensibilida-
de do sistema de recompensa do cérebro, e 
como ele se torna menos sensível, os jovens 
buscam a compensação nas drogas.

Por que geralmente começam a usar drogas 
na adolescência?

O cérebro do adolescente é menos conec-
tado do que o de um adulto, eles ainda não 
conseguem controlar a intensidade de suas 
emoções e desejos, isso faz com que vivam 
de maneira mais perigosa, assumindo o risco 
de experimentar drogas.

Faz parte dos hábitos dos brasileiros come-
morarem com bebidas alcoólicas, acredita-
vam não ter problema. Mas a partir do século 
XX, esse consumo de maneira frequente ou 
exagerada de álcool, surge como sendo consi-
derado uma doença orgânica. Mais tarde des-
cobre-se também que o fenômeno do alcoo-
lismo se manifesta no físico, no psicológico e 
no social. Em 1996, a Organização Mundial da 
Saúde anuncia que alcoolismo é uma doença, 
progressiva, incurável e fatal. 

As drogas mais conhecidas em nosso País 
como a cocaína, merla, crack, voláteis, inalan-
tes, a heroína, o ecstasy e outras tantas que 
são inventadas em laboratórios, sem exceção, 
todas cobram o seu preço.

Existem ainda os chás (alucinógenos) que 
muitos dizem ser terapêuticos; o mais conhe-
cido entre eles é o Santo Daime. Existe uma 
seita que legaliza o chá como parte integrante 
do tratamento (que leva o mesmo nome), que 
trabalha com regressão, alucinação e delírios, 
com a intenção de autoconhecimento e perdão.

Porém, depois da morte de um cartunista 
brasileiro e seu filho por um jovem com sinto-
mas de esquizofrenia e que usava constante-
mente maconha e dimetiltriptamina (DMT), na 
forma de chá, conhecida como Santo Daime, 
descobriram que agrava o sintoma da doença, 
de forma abrupta e veloz.

Em suas pesquisas, a Dra. Nora Volkow des-
cobriu que o córtex orbitofrontal, que é a prin-
cipal área do cérebro afetada por quem tem 
transtorno obsessivo - compulsivo, também 
está ligado ao vício. 
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Novo Sesc homenageia 
Ali Wardani

TEATRO

Foto: Pamela Maria/OM

O teatro do novo prédio do 
Sesc em Maringá leva o nome 
do empresário Ali Saadeddine 
Wardani, que foi presidente 
do Sindicato do Comércio Va-
rejista, diretor da Associação 
Comercial, enfim, uma pessoa 
importante para o comércio, o 
mundo sindical e empresarial 
de Maringá. Ali morreu em 
2021, no auge da pandemia do 
novo coronavírus.

A homenagem ao empresá-
rio prestada pela Federação 

do Comércio e Serviço So-
cial do Comércio conta com 
uma placa no fundo do palco 
do teatro, inaugurada nesta 
sexta-feira pelo presidente da 
Fecomércio, Darci Piana, o di-
retor Regional do Sesc Paraná, 
Emerson Sextos e outras auto-
ridades. A viúva de Ali, Jamili 
Ahmed Abou Nouh Wardani, 
e os filhos Hussein e Samia 
descerraram a placa em home-
nagem ao líder empresarial. 
(Luiz de Carvalho)

GERAL

Pedágio
O grupo Pátria 
(Infraestrutura Brasil 
Holding XXI SA) arrematou 
o Lote 1 do novo pacote de 
concessões das rodovias 
do Paraná com desconto 
de 18,25% na tarifa por 
quilômetro rodado do 
leilão, de R$ 0,10673, 
chegando a R$ 0,08725 
na pista simples. Isso 
representa um valor 65% 
menor do que a tarifa por 
quilômetro rodado que 
seria cobrada se o Anel de 
Integração ainda existisse 
(R$ 0,2543) ou 54% menor 
do que a última tarifa por 
quilômetro rodado cobrada 
(R$ 0,1919).

Pedágio 2
O leilão foi realizado nesta 
sexta-feira (25) na Bolsa de 
Valores, em São Paulo, e 
contou com a participação 
do governador Carlos 
Massa Ratinho Junior e do 
ministro dos Transportes, 
Renan Filho. Foram duas 
propostas. O Consórcio 
Infraestrutura Paraná 
apresentou desconto de 
8,3%. Não houve disputa 
no viva-voz.

Lavanda
A deputada estadual Maria 
Victoria (PP) apresentou 
o projeto de lei 698/2023 
para incluir o município 
de Araucária, Região 
Metropolitana de Curitiba, 
na Rota Turística da 
Lavanda do Estado do 
Paraná.

Lavanda 2
A Rota da Lavanda 
foi criada este ano, 
por proposição da 
deputada Maria Victoria 
e do deputado Tercílio 
Turini (PSD), integrando 
propriedades localizadas 
em Carambeí e Palmeira, 
nos Campos Gerais; 
Toledo, no Oeste e 
Londrina, no Norte, 
além do campus da 
Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) de 
Umuarama, no Noroeste. 

Garagem
O Festival Garagem 
da Juventude 2023 
abre inscrições a partir 
desta segunda-feira, 28. 
Promovido pela Prefeitura 
de Maringá, esse festival 
premia músicos nas 
categorias originalidade, 
execução, arranjo, letra e 
melodia. 

Garagem 2
Podem participar do 
festival jovens de 14 a 29 
anos. Os interessados 
devem realizar a inscrição 
pelo site da Prefeitura (link: 
https://shre.ink/27qY). 
O Festival Garagem da 
Juventude é realizado pela 
Secretaria de Juventude, 
Cidadania e Migrantes.  

Aspas
“É uma iniciativa que 
reconhece o talento 
dos nossos jovens que 
compõem e tocam 
músicas autorais, além de 
reforçar o compromisso 
da gestão municipal em 
investir na arte local”, diz 
a secretária de Juventude, 
Cidadania e Migrantes, Ana 
Nerry, via Secom.

Corrida
Estão abertas as 
inscrições para uma 
das mais tradicionais 
provas para pedestres 
de Marialva. Em sua 29ª 

edição, a Corrida de 7 de 
Setembro vai premiar com 
medalha de participação 
todos os atletas que 
correrem.

Corrida 2
A prova terá diversas 
categorias, desde crianças 
de 5 anos, até a categoria 
de pessoas com 56 
anos ou mais. Além da 
medalha de participação, 
haverá premiação do 1º 
ao 5º colocado geral – 
masculino e feminino. 
Em cada categoria, do 1º 
ao 3º colocado haverá 
premiação em dinheiro.

Corrida 3
A inscrição é gratuita, 
mas no dia da prova (7 de 
setembro) os participantes 
podem levar 1 quilo de 
alimento não perecível, 
que será revertido para 
a Assistência Social do 
município. Faça a sua 
inscrição, até o dia 1º de 
setembro, pelo site da 
prefeitura (https://shre.
ink/21dM).

Eficiência
A Câmara Municipal 
de Maringá foi, mais 
uma vez, destaque no 
Ranking Nacional de 
Competitividade dos 
Municípios, divulgado 
pelo Centro de Liderança 
Pública (CLP) na quarta-
feira (23), em Brasília. 

Eficiência 2
O ranking avalia a gestão 
da qualidade dos recursos 
públicos, considerando o 
custo da função legislativa 
por município. De acordo 
com o Sistema de 
Informações Contábeis e 
Fiscais do Setor Público 
Brasileiro (Siconfi), o custo 
da função legislativa é 
a razão entre o custo 
da função legislativa e a 
receita corrente líquida 
da administração pública 
municipal.

Eficiência 3
Segundo as escalas 
criadas pelo ranking – 
para avaliar municípios 
de mesmo porte (de 300 
a 500 mil habitantes), a 
Câmara de Maringá é a 
primeira colocada entre 
os municípios da região 
Sul, disputando contra 
mais sete municípios, 
e a décima colocada 
no Brasil, considerando 
todos os 46 municípios do 
mesmo porte. A nota do 
legislativo subiu de 81,32 
pontos, registrados no 
ano passado, para 81,96 
pontos.

Música
Fazendo jus ao
cognome famoso, que 
foi criado por Antenor 
Sanches (1927-2016) em 
1962, a Cidade Canção vive 
intensamente o chamado 
Mês da Música em agosto. 
O encerramento oficial 
ocorrerá neste domingo, 
27, com uma apresentação 
tripla na Travessa Jorge 
Amado, a partir das 18h. 

Música 2
A Orquestra de Câmara 
da Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), às 
19h; e o Coral da Sanepar 
(“Cantando a Natureza”), 
às 12h e 18h, abrem 
as apresentações. O 
acordeonista, cantor e 
compositor Mestrinho vai 
fechar a noite, a partir
de 20h.

Novo Sesc Maringá é um dos 
mais modernos do Brasil

INAUGURAÇÃO

Luiz de Carvalho
redacao@omaringa.com.br

A estrutura que o Sistema Fe-
comércio Sesc Senac Paraná 
inaugurou em Maringá nesta 
sexta-feira, 25, é considerada 
uma das mais modernas do 
Sistema S no Brasil e marca 
uma parceria de meio século 
do Serviço Social do Comér-
cio, o Sesc, com o município. 
O novo prédio, construído no 
mesmo local do primeiro, de 
48 anos atrás, tem uma área 
construída de 5,8 mil metros 
quadrados em um terreno de 
6,4 mil metros quadrados.

A inauguração foi presidida 
pelo presidente da Federação 
do Comércio do Paraná e tam-
bém vice-governador do Esta-
do, Darci Piana, juntamente 
com o diretor regional do Sesc-
-PR, Emerson Sextos, com a 
presença do secretário de In-
dústria e Comércio Ricardo 
Barros representando o gover-
nador Ratinho Júnior, prefeito 
Ulisses Maia (PSD), deputados 
e representantes das entidades 
empresariais de Maringá.

Segundo Piana, a decisão 
pela construção de uma nova 
sede para o Sesc em Maringá 
foi apoiada por toda a diretoria 
da Fecomércio por considerar 
que a cidade cresceu e se mo-

dernizou muito nos últimos 
40 ou 50 anos e o Sesc preci-
sa acompanhar em inovação. 
Hoje, segundo ele, Maringá ga-
nha um Sesc condizente com o 
que é Maringá hoje, a melhor 
cidade do Brasil para se viver. 
“E o Sesc faz parte deste con-
ceito” e que a partir de hoje 
Maringá é ainda melhor cida-
de para se viver.

“Maringá é a terceira cidade 
do Paraná, merecia uma uni-
dade maior. Nós demolimos 
a antiga unidade que estava 
pequena para essa cidade tão 
pujante e construímos ali um 
prédio de quatro andares, com 
mais de quatro mil metros 
quadrados. A cidade de Ma-
ringá tem um lema de cidade-
-canção, e ali estão instaladas 
grandes atividades nossas na 
área musical, com o nosso 
Centro de Difusão Musical”, 
afirma o diretor regional do 
Sesc PR, Emerson Sextos.

O TEATRO MAIS
MODERNO DO BRASIL
O novo Sesc Maringá possui 
teatro com capacidade para 
215 pessoas, local em que 
aconteceu a cerimônia de rei-
nauguração nesta sexta-feira. 
Segundo Emerson Sextos, é o 
mais moderno teatro do Bra-
sil no que se refere a cenotec-

nia. O espaço conta com mais 
de 1 milhão de tonalidades de 
luzes e toda a estrutura, do 
piso ao teto, foi planejada le-
vando em conta o conceito de 
sustentabilidade.

O prédio concilia moderni-
dade e sustentabilidade. Os vi-
dros das esquadrias possuem 
tratamento específico para 
proporcionar conforto térmico 
e acústico para os ambientes, 
contribuindo para a redução 
do consumo energia elétrica 
com o uso de ar-condicionado. 
Pisos e paredes de ambientes 
específicos também possuem 
revestimentos acústicos para 
absorver os impactos das ati-
vidades realizadas. Dispõe 
ainda de placas solares para 
aquecimento de água; vaga 
para abastecimento de car-
ro elétrico; reuso de água da 
chuva nos vasos sanitários e 
teatro com equipamentos de 
iluminação e sonorização de 
última geração.

Sextos explicou ainda que a 
nova estrutura conta com es-
paço de exposições, sala de ci-
nema com 93 lugares, sala de 
cursos de Valorização Social e 
Artes, divertoteca, espaço co-
nexão, sala de saúde, consul-
tório odontológico com duas 
salas de atendimento, lan-
chonete, Academia de Ginás-

tica Multifuncional, Centro 
de Difusão Musical (CDM), 
salas de dança, de pilates, de 
leitura, três salas para cursos 
diversos e terraço verde com 
área de convivência. A unida-
de também volta a oferecer a 
Educação Infantil, para alu-
nos de 3 a 6 anos.

Entre as atividades que se-
rão ofertadas estão os proje-
tos: Aprender e Jogar, Arte-
Sesc, Brincando nas Férias, 
Brincarte, cinema, campanhas 
de ação social (de Agasalho, 
do Brinquedo e de Material 
Escolar), eventos esportivos, 
Comércio em movimento – 
Educação e  Saúde, Inglês, 
Palco Giratório, Saúde Bucal, 
Semana literária & feira do li-
vro, Sesc Dramaturgias, Sesc 
Encena, Sesc Lazer, Sesc Saú-
de, Sonora Brasil, Trabalho 
Social – idosos, Grupo de Vo-
luntários e de Convivência, e 
o Femucic, que neste ano será 
realizado no teatro do Sesc.

 “Eu tenho certeza que o pú-
blico de Maringá vai amar a 
nova unidade, porque ela traz 
além da inovação, aquele es-
pírito do Sesc, de transformar 
vidas. Tenho certeza que no 
dia vinte e cinco vai ser uma 
grande felicidade pra cidade 
de Maringá”, disse o prefeito 
Ulisses Maia.

O presidente da Fecomércio e vice-governador Darci Piana disse que a 
construção do novo prédio foi para que o Sesc tivesse uma estrutura 
condizente com a melhor cidade do Brasil para se viver

Foto: Divulgação
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Meio de transporte barato e sustentável nem sempre é dirigido com bom senso

Acidente com morte abre debate
sobre normas para patinete elétrico

MOBILIDADE

Luiz de Carvalho
redacao@omaringa.com.br

Com a quantidade de patine-
tes elétricos aumentando a 
cada dia nas ruas de Maringá, 
fazendo aumentarem também 
os acidentes, principalmen-
te quedas e atropelamentos 
de pedestres, foi um acidente 
ocorrido terça-feira, 22, no 
cruzamento da avenida Car-
neiro Leão com rua José de 
Alencar, na região central, que 
suscitou o debate que pode 
levar a prefeitura, por meio 
da Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob), a estudar a 
possibilidade de impor normas 
para o uso desse veículo.

Gabriella Paula Piaskowski 
Martins, de 25 anos, funcio-
nária do Laboratório Maringá 
e amante da confeitaria que 
se dedicava a fazer bolos para 
complementar a renda da fa-
mília, que tinha ainda sua mãe 
e dois filhos pequenos, foi atin-
gida por um ônibus da Viação 
Cidade Verde quando cruzava 
a Carneiro Leão. Socorrida e 
encaminhada para o Hospital 
Metropolitano, em Sarandi, 
morreu alguns minutos após 
dar entrada no hospital.

Gabriella foi a primeira pes-

O uso desse tipo de veículo entre carros, ônibus, caminhões e motos, da forma que ocorre atualmente, é 
incompatível com condições mínimas de segurança

soa em Maringá a morrer em 
acidente envolvendo patinete, 
porém especialistas conside-
ram que esse veículo leve, ba-
rato e de uso econômico é “o 
mais perigoso de todos”, tanto 
que é proibido em muitas cida-
des, como Porto Alegre, Paris e 
New York.

Em Maringá, o secretário 
de Mobilidade Urbana, Gil-
berto Purpur, especialista em 

trânsito e ferrenho defensor 
de meios de transporte alter-
nativos e sustentáveis, consi-
dera o patinete elétrico uma 
boa alternativa de locomoção, 
barata, prática e sustentável, 
mas não descarta que a pre-
feitura tenha que disciplinar 
o uso do veículo.

A princípio, deverá ser feito 
um trabalho de conscientiza-
ção para que o usuário do pati-

A OAB Maringá realiza nos 
dias 29, 30 e 31 próximos o 
maior congresso jurídico do 
Brasil para estudantes de di-
reito e advogados. São espera-
das mais de 2 mil pessoas para 
prestigiar as nove palestras 
e apresentação de trabalhos 
acadêmicos. Todas as faculda-
des de direito de Maringá e re-
gião são parceiras no evento. 

O historiador, professor e 
escritor Leandro Karnal será 
um dos palestrantes na aber-
tura do 15º Conjuri. Como 
um dos palestrantes mais so-
licitados da atualidade, Kar-
nal vai falar sobre o futuro da 
humanidade em um dos mo-
mentos mais emblemáticos 
da nossa história.  

Com Karnal na abertura, 15º 
Conjuri espera 2 mil participantes

DIREITO

Morre Virlei Primo, indígena 
graduado pela UEM

Mais de mil paranaenses recorrem 
ao Procon contra a 123milhas

Motociclista invade pista do 
Contorno Sul e bate em caminhão

VIDA EXEMPLAR

PACOTESMORTE NA MADRUGADA

Morreu nesta última semana 
o professor Virlei Primo, índio 
da etnia Guarani Nhandewa, 
pertencente à aldeia Laranji-
nha, de Santa Amélia, gradua-
do em História pela Univer-
sidade Estadual de Maringá 
(UEM). Ele tinha 68 anos e 
sofreu um infarto fulminante.

Virlei concluiu a graduação 
em 2021, quando já tinha 66 
anos. Depois disso, lecionou 
algum tempo na comunidade 
indígena. Ele prestou o Vesti-
bular Indígena quando já tinha 
quase 60 anos e filho formado 
em Medicina.

Ele era pai de Virlei Primo 

Cerca de mil consumidores 
ingressaram com reclamações 
no Procon-PR, desde o dia 18, 
quando a empresa 123milhas 
comunicou a suspensão da 
emissão de passagens dos pa-
cotes promocionais de viagens. 
Os registros ocorreram por 
meio das plataformas virtuais 
e também presencialmente na 
sede do órgão em Curitiba.

Maringá foi uma das primei-
ras cidades a acionar a agência 
de viagens, exigindo respostas 
sobre o motivo para o cance-
lamento de passagens aéreas 
da linha Promo, por que só 
oferecer como ressarcimento 
vouchers da própria empresa, 
como o consumidor pode rece-
ber seu dinheiro de volta, além 

de outras indagações.
O órgão, vinculado à Secre-

taria de Estado da Justiça e 
Cidadania (Seju), notificou a 
empresa por quebra de con-
trato, dando prazo de 20 dias 
para que responda os questio-
namentos, com possibilidade 
de multa de até R$ 12 milhões.

“Temos casos absurdos 
causados por essa suspensão 
de última hora, como a mãe 
que há anos juntava dinheiro 
para visitar o filho no Exte-
rior, vários casos de jovens 
perdendo shows de artistas 
internacionais, e um casa-
mento que está em vias de 
ser cancelado pois 80 pas-
sagens de convidados não 
foram emitidas”, relatou o 

secretário da Justiça e Cida-
dania, Santin Roveda.

A notificação questiona a 
123Milhas em relação aos 
motivos para a suspensão dos 
pacotes, a pouca antecedên-
cia com que os consumidores 
foram informados, se a sus-
pensão também vale para os 
serviços de hospedagem, além 
quantos consumidores foram 
afetados no Paraná.

A notificação também solicita 
explicações sobre os vouchers 
dados às pessoas lesadas como 
forma de compensação, o que 
obriga o consumidor a utilizá-
-los na própria empresa, no 
lugar de devolver o dinheiro ou 
garantir a execução do serviço 
contratado. (Da Redação)

Alan José Lino da Silva, de 
26 anos, morador em Saran-
di, morreu na madrugada de 
domingo passado, 18, quando 
perdeu o controle da motoci-
cleta que dirigia e bateu em um 
caminhão que passava pelo 
Contorno Sul, em Maringá. 
Socorristas do Samu atende-
ram à ocorrência, mas o rapaz 
morreu no local.

Pelo que testemunhas rela-
taram à polícia, Alan dirigia 
em alta velocidade pela rua 
José de Farias Ferraz, via que 
liga o Contorno Sul de Marin-
gá a Sarandi, por uma ponte 
sobre o Ribeirão Pinguim. O 
motociclista teria invadido o 
contorno em uma rotatória em 
frente ao Café Sandeski e à FA 
Colchões no momento em que 
passava um caminhão.

Ele teria batido na carroceria 

nete leve em conta que ele está 
em um veículo totalmente si-
lencioso, o que coloca em risco 
os pedestres e mesmo moto-
ristas e motociclistas, além do 
próprio condutor do patinete. 
Purpur defende que o con-
dutor siga normas que já são 
aplicadas em outras cidades, 
como, por exemplo, velocidade 
máxima de 6 quilômetros por 
hora quando dividir calçadas 

com pedestres, 20 quilôme-
tros por hora em ciclovias e 40 
quilômetros por hora quan-
do na pista de rolamento em 
ruas que tenham esse limite de 
velocidade, dividindo espaço 
com carros e motocicletas.

Para o secretário, uma das 
principais defesas do condu-
tor de patinete é o bom-senso. 
“Para pilotar esses veículos não 
há necessidade de carteira de 

habilitação, emplacamento, ca-
pacete ou mesmo cotoveleiras, 
mas, por questão de bom senso 
e amor à própria vida, capacete 
não faz mal a ninguém”. 

Iluminação noturna, faixas 
refletivas, buzina e velocíme-
tro também são importantes, 
tanto para o condutor do pa-
tinete elétrico quanto para os 
demais entes do trânsito, prin-
cipalmente o pedestre. 

Gabriella, que morreu 12 dias antes de completar 26 anos, é a 
primeira vítima fatal do uso de patinetes elétricos em Maringá

Alan estaria voltando de uma festa quando bateu na traseira 
de um caminhão e morreu na hora

Júnior, primeiro médico a en-
trar pelo Vestibular Indígena 
do Paraná e se formar pela 

do caminhão e caído. O moto-
rista do veículo não percebeu o 
acidente e continuou em dire-
ção à PR-317.

Alan Lino era separado e 
deixa dois filhos, um com qua-
tro anos e outro com um ano. 
(Luiz de Carvalho)

UEM, de Marcos Primo, que 
também está concluindo Me-
dicina na UEM, e de Rafael 
Primo, técnico em Arquitetura.

“Eu e meus irmãos temos 
muita sorte de sermos seus 
filhos, uma pessoa humilde, 
batalhadora e muito sincera”, 
disse Virlei Júnior, que hoje 
tem clínica médica em Balneá-
rio Piçarras, Santa Catarina.

Segundo o médico, seu pai 
foi um exemplo de pessoa que 
enfrentou preconceito e dificul-
dades socioeducacionais para 
alcançar um diploma de curso 
superior e formar todos seus fi-
lhos. (Luiz de Carvalho)

Virlei Primo nunca abandonou as 
tradições e raízes de seu povo

O Conjuri contará ainda 
com palestras do juiz federal 
Anderson Furlan, juiz Cláudio 
Camargo dos santos, desem-
bargadora Ana Finger, juiz 
Alberto Luiz Marques, a dele-
gada do Núcleo de Proteção à 

Criança e ao Adolescente Víti-
ma de Crime (Nucria), Karen 
Nascimento, treinador em Co-
municação Silvano Beroli, juiz 
federal George Marmelstein e 
o criminalista Ércio Quaresma 
Firpe. (Luiz de Carvalho)

Leandro Karnal 
discute o futuro 
da humanidade na 
abertura do Conjuri 
da OAB Maringá

Foto: Reprodução/Redes Sociais

Foto: Reprodução/Facebook

Foto: Arquivo Pessoal

Foto: Divulgação



www.omaringa.com.br

|A5DOMINGO A SÁBADO 
27/8/2023 a 2/9/2023GERAL

Foto: PMF

Campus da Unicentro em Guarapuava, cidade localizada na região Centro do Paraná

Inscrições para o Vestibular 2024 da 
Unicentro terminam em 5 de setembro

ENSINO SUPERIOR

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

Com mais de 30 anos de his-
tória, a Universidade Estadual 
do Centro-Oeste (Unicentro) 
está com inscrições abertas 
até 5 de setembro para o Vesti-
bular 2024. É uma instituição 
pública e gratuita de ensino su-
perior cuja Reitoria fica a cerca 
de 300 km de Maringá.

O concurso vestibular da 
Unicentro tem 1.326 vagas, 
em 62 ofertas, de 42 cursos 
distribuídos em três campi 
universitários – o Santa Cruz 
e o Cedeteg, na cidade de 
Guarapuava, e o de Irati – e, 
ainda, nas unidades avança-
das de Chopinzinho, Coronel 
Vivida, Pitanga e Prudentó-
polis. Estudantes de todo o 
país têm a oportunidade de 
ingressarem em uma das ins-
tituições de ensino superior 
mais conceituadas do Brasil.

“São todos gratuitos, todos 
devidamente reconhecidos e 
registrados. Os nossos cursos 
têm todos as notas acima da 
média”, disse o reitor da Uni-

São 1.326 vagas, em 62 ofertas, de 42 cursos. As provas do concurso serão realizadas no dia 15 de 
outubro, com locais de aplicação nas cidades de Guarapuava, Irati, Cascavel, Chopinzinho, Coronel Vivida, 
Londrina, Pitanga e Prudentópolis

centro, professor Fábio Her-
nandes, a este repórter.

As inscrições só podem ser 
feitas via internet (www3.
unicentro.br/vestibular/). O 
candidato preenche online a 
inscrição e, na sequência, im-
prime o boleto bancário para 
pagamento do valor da inscri-
ção, que custa R$ 160.

As provas serão realizadas 
no dia 15 de outubro, com lo-
cais de aplicação nas cidades 
de Guarapuava, Irati, Cas-
cavel, Chopinzinho, Coronel 
Vivida, Londrina, Pitanga e 
Prudentópolis.

O processo seletivo será 
composto de uma prova que 
avaliará o conhecimento dos 
candidatos nas áreas de Lín-
gua Portuguesa e Literatura, 
Língua Estrangeira Moder-
na e Redação. Além disso, os 
candidatos respondem ques-
tões de mais cinco discipli-
nas, conforme o grupo a que 
pertence o curso escolhido, e 
que podem ser: Biologia, Fí-
sica, Matemática, Química, 
Filosofia, Geografia, História, 
Sociologia e Arte.

NOVIDADE
Para o ano de 2024, a Uni-
centro está oferecendo, pela 
primeira vez, o curso de Tec-
nologia em Big Data no Agro-
negócio. Com duração de três 
anos, o curso responde a uma 
demanda por profissionais 
qualificados para trabalhar 
com o desenvolvimento de in-
teligência artificial voltada ao 
agronegócio. São 20 vagas e os 
aprovados estudarão no perío-
do da noite, no campus Cede-
teg, em Guarapuava.

Como uma universidade 
estadual, a Unicentro não 
cobra mensalidades e os es-
tudantes aprovados no ves-
tibular fazem toda a gradua-
ção gratuitamente.

HISTÓRIA
A Unicentro surgiu no ano de 
1990 da fusão de duas Facul-
dades: a Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras de Gua-
rapuava – Fafig e a Faculdade 
de Educação, Ciências e Letras 
de Irati – Fecli.

A partir do ano de 1997, após 
concluído seu processo de re-

As provas do Vestibular de Inverno 2023 da Universidade Es-
tadual de Maringá (UEM) serão aplicadas neste domingo, 27. 
São 12.332 candidatos com inscrição homologada, todos de 
olho nas 1.170 vagas em mais de 70 cursos de graduação nos 
seis campi da instituição (Maringá, Cianorte, Cidade Gaúcha, 
Ivaiporã, Goioerê e Umuarama).

Este é o 1º vestibular de inverno pós-pandemia, já que o 
último concurso foi realizado no ano de 2019. Entre as Ins-
tituições Estaduais de Ensino Superior, a UEM será a única 

a fazer o concurso nesta época do ano.

UEL
As inscrições para o Vestibular 2024 da Universidade Estadual 
de Londrina seguem até 5 de setembro. São ofertadas 3.100 
vagas, sendo 2.500 por meio do Vestibular e outras 600 via 
Sistema de Seleção Unificado (Sisu). As inscrições custam R$ 
176, exclusivamente pelo portal da Coordenadoria de Proces-
sos Seletivos (Cops) - https://www.cops.uel.br/

As provas serão aplicadas nos dias 29 de outubro (1ª fase) 
e 26, 27 e 28 de novembro (2ª fase). Antes, no dia 24 de 
setembro, a UEL aplica a sua Prova de Habilidades Espe-
cíficas (PHE) destinada exclusivamente aos candidatos ao 
curso de Música. 

Assim como na edição 2023, as provas da 1ª fase vão ser 
aplicadas em Londrina e em outros quatro municípios do 
Paraná (Curitiba, Cascavel, Guarapuava e Umuarama). 
(Cristiano Martinez)

Mais de 12 mil candidatos prestam vestibular de inverno neste domingo
UEM

Dê espera recursos de Itaipu para dois projetos em Floresta
Luiz de Carvalho
redacao@omaringa.com.br

O prefeito de Floresta, Ade-
mir Luiz Maciel, o Dê (PSD), 
participou no dia 18 do lan-
çamento do programa Itaipu 
Mais que Energia, que vai in-
vestir quase R$ 1 bilhão nos 
399 municípios paranaenses 
e ainda alguns do Mato Gros-
so, apoiando projetos sociais, 
ambientais e de infraestru-
tura. É o maior programa de 
apoio aos municípios na his-
tória da empresa.

Segundo Dê, a Caixa Econô-
mica Federal (CEF) será par-
ceira do programa por meio 
de um convênio que tornará 
mais simples e transparente 
o repasse dos investimentos 
para as prefeituras e institui-
ções. A Ordem de Serviço foi 
assinada pelo diretor-geral 
brasileiro de Itaipu, Enio 
Verri, acompanhado do vice-
-presidente da Caixa, Marcelo 
Bomfim, durante a cerimônia 
de lançamento, que reuniu 
mais de mil pessoas, incluindo 

cerca de 300 prefeitos e repre-
sentantes de todos os municí-
pios contemplados.

“Queremos uma Itaipu no 
modelo preconizado pelo Go-
verno Federal, de união e re-
construção, com respeito às 
diferenças e às opiniões. Va-
mos contar com o apoio de 
todos os prefeitos e prefeitas, 
e também da Caixa, que co-
labora com décadas de expe-
riência e transparência, para 
fazer um país, um Paraná e 
um Mato Grosso do Sul cada 
vez mais prósperos e justos”, 
disse Enio Verri.

O programa Itaipu Mais que 
Energia prevê um repasse total 
de R$ 931,5 milhões aos muni-
cípios, em projetos que devem 
fazer parte de pelo menos um 
dos quatro eixos de atuação: 
Manejo de Água e Solo; Sa-
neamento Ambiental; Energia 
Renovável e Obras Sociais, Co-
munitárias e de Infraestrutura.

Segundo Dê, o município 
de Floresta terá dois projetos 
atendidos pelo Itaipu Mais que 
Energia, mas ainda não quer 

Região em DESTAQUE
MAIS QUE ENERGIA

conhecimento a instituição ini-
ciou seu processo de expansão, 
implantando novos cursos em 
diversas áreas do conhecimen-
to, contanto, atualmente, com 
40 cursos de graduação, diver-
sos cursos de pós-graduação 
em nível de especialização lato 
sensu e 17 programas stricto 
sensu, sendo 17 mestrados e 8 

doutorados.
Instalada na região central 

do Estado, a Unicentro conta 
com mais de cinquenta muni-
cípios em sua região da abran-
gência, compreendendo uma 
população de mais de 1 milhão 
de habitantes, para os quais 
oferece, além das oportunida-
des de formação superior com 

cursos de graduação e de pós-
-graduação, uma variada gama 
de serviços que propiciam 
maior desenvolvimento regio-
nal. Além disso, com a expan-
são de ofertas pela modalida-
de de Educação a Distância, a 
universidade atinge quase que 
a totalidade das regiões do Pa-
raná com seus polos.

Foto: Arquivo/Unicentro

O prefeito Dê e a comitiva de Floresta são recebidos pelo diretor geral de Itaipu Binacional, Enio Verri, para conhecerem o programa Itaipu 
Mais que Energia

adiantar quais serão esses pro-
jetos. Ele diz estar muito satis-
feito com o fato de as cidades 
agora poderem contar com o 

apoio da direção brasileira da 
Itaipu Binancional, em espe-
cial porque o presidente é um 
amigo de longa data. “Antes de 

assumir a presidência do lado 
brasileiro da Itaipu, Enio Verri 
teve três mandatos de deputa-
do federal, sempre apoiando 

Floresta e sua gente e, agora à 
frente da segunda maior hidre-
létrica do mundo, poderá aju-
dar ainda mais”.
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Manifestações artísticas
Manifestantes do grupo de ativismo ambiental “Ultima 

Generazione”, ou “Última Geração, colaram suas mãos no 
vidro que protege a tela “A Primavera”, do artista italiano 
Sandro Botticelli, em exibição na galeria Uffizi, em Florença. 
A obra foi concebida há 540 anos, sendo um dos símbolos 
da arte renascentista. Os próprios ativistas filmaram a ação, 
compartilhando as imagens nas redes sociais. “Se o clima 
entrar em colapso, toda a civilização como a conhecemos 
entra em colapso. Não haverá mais turismo, nem museus, 
nem arte”, diz uma postagem no Twitter. Outra publicação 
clama pelo engajamento de todos na causa ambiental, por-
que “é hora de parar com os combustíveis fósseis.”

No vídeo, uma mulher se junta aos integrantes do grupo 
e estende um cartaz, onde se lê ––”Ultima Generazione No 
Gas No Carbone” (Última Geração, Sem Gás, Sem Carvão). 
Todos os ativistas foram retirados à força pelas seguranças 
da galeria. De acordo com o jornal italiano Corriere Della 
Sera, o trio foi denunciado e está impedido de voltar a Flo-
rença em três anos. No início do mês, ativistas do grupo 
“Just Stop Oil”, ou Parem com o Petróleo, colaram as mãos 
em uma réplica do quadro “A Última Ceia”, de Leonardo Da 
Vinci, em exposição na Royal Academy, em Londres. Há pou-
co tempo, um homem chamou atenção para as questões 
ambientais, atingindo com uma torta “A Mona Lisa”, também 
de Da Vinci”, no museu do Louvre, em Paris.

A segunda edição do projeto “Volta Histórica: As joias da Coroa” levou 
mais de 40 pessoas a cinco patrimônios históricos de Maringá, com 
o objetivo de resgatar a história da cidade e promover a educação 
patrimonial. Comandando pela historiadora Veroní Friedrich, o passeio 
contemplou o Parque do Ingá, Cemitério Municipal, Bosque II, Vila 
Olímpica e Paço Municipal. A ação atraiu, inclusive, pessoas que 
acabaram de chegar em Maringá e querem aprender um pouco mais 
sobre a cidade. Em breve, novas edições do “Volta Histórica” serão 
realizadas e as datas divulgadas no site e redes sociais da Prefeitura 
de Maringá.

Volta Histórica Maringá

DOMINGO A TERÇA-FEIRA 
7/8/2022 a 9/8/2022

A profunda jornada do realismo espontâneo de Alexandre Silva na 
exposição do Shopping Cidade Maringá

Na interseção entre a arte e a psicologia das cores, emerge uma exposição que promete 
mergulhar o público em uma experiência emocional e intelectual única. O artista plástico 
Alexandre Silva, conhecido como “Ale”, traz sua visão intrigante do mundo através do 
prisma do Realismo Espontâneo. 
A partir do dia 28 de agosto, o Shopping Cidade Maringá abrirá suas portas para uma 
jornada extraordinária de cores e reflexões. A entrada gratuita convida a todos a explorar o 
profundo significado por trás das pinceladas de “Ale”.

PINTANDO EMOÇÕES EM CORES
O Realismo Espontâneo é um estilo artístico que transcende o simples registro visual, 
mergulhando na essência das emoções humanas. Alexandre Silva se destaca como um 
mestre dessa técnica, permitindo que suas pinceladas fluam livremente, capturando não 
apenas o que é visto, mas o que é sentido. Suas obras são uma ponte entre o mundo 
tangível e o reino subjetivo da psicologia das cores, uma linguagem visual que todos 
compreendemos em níveis instintivos.

REFLEXÕES PSICOLÓGICAS EM CADA TONALIDADE
A exposição é muito mais do que um desfile de cores vibrantes; é uma exploração das 
nuances do eu interior. Cada pincelada, cada sombra, cada matiz, reflete uma emoção 
ou um estado de espírito. As obras de Alexandre Silva convidam os espectadores a se 
conectarem com as próprias experiências e sentimentos, criando um diálogo silencioso 
entre a arte e a psicologia pessoal.

CONVITE À EXPERIÊNCIA
Deleite-se com a oportunidade de se perder em uma profusão de cores e sentimentos na 
exposição de Alexandre Silva. O Shopping Cidade Maringá se transformará em um portal 
para um mundo onde as cores falam mais alto que as palavras, onde a arte encontra a 
psicologia e onde cada pincelada é uma jornada à alma. 
A partir de 28 de agosto, a entrada gratuita torna esta experiência acessível a todos. 
Prepare-se para desvendar a tapeçaria emocional que é o trabalho de “Ale” e descobrir o 
que as cores têm a revelar sobre você mesmo.

Foto: Divulgação
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Álbum busca abranger todas as nossas 
composições autorais, diz vocalista

MÚSICA

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

O município de Maringá vive 
em agosto o chamado Mês da 
Música, que é uma série de 
ações musicais promovida pela 
Secretaria Municipal de Cul-
tura (Semuc). De carona com 
a data, a reportagem indica o 
primeiro álbum de estúdio da 
banda maringaense Little B. 
and the Mojo Brothers, “Cane-
la Baby” (2023).

Aliás, completou-se um mês 
do lançamento desse mate-
rial nas plataformas digitais, 
produzido via Prêmio Anice-
to Matti. De lá para cá, esse 
projeto de rock psicodélico 
tropical tocou todo o disco na 
Virada Cultural 2023 na Ci-
dade Canção, e seguiu turnê 
por cidades como Londrina e 
a capital São Paulo, na icônica 
avenida Paulista.

Trata-se de um quarteto 
formado por Beatriz Colnago 
(vocal, teclado, organ, backing 
vocal), Marco Teixeira (guitar-
ra), Natália Gimenes (baixo) e 
Renan Sanches (bateria).

Inclusive, neste domingo, 
27, a Little B. tem show agen-
dado para o Parque do Ingá, 
às 11h30, no último dia do 
Mês da Música. Mais tarde, às 
20h, o sanfoneiro Mestrinho 
encerrará o festival, na Tra-
vessa Jorge Amado.

Em entrevista a este O Ma-
ringá, a vocalista e composi-
tora Bia dá mais detalhes sobre 
“Canela Baby” – a íntegra está 
no site do jornal (link: https://
encurtador.com.br/uAJW1).

“Sad Son” é uma balada 
ao mesmo tempo bonita 

Em entrevista ao jornal O Maringá, a instrumentista e compositora Beatriz Colnago, a Bia, explica o processo 
de produção de “Canela Baby”, disco de estreia da banda maringaense Little B. and the Mojo Brothers

e triste, com letra forte. É 
uma preciosidade.
A “Sad Son” surgiu então de 
um sonho pessoal e liberta-
dor que tive. Quatro acordes, 
muitos sentimentos. Foi um 
som bem difícil de ser traba-
lhado entre nós quatro, não 
sei se por conta do tema, ou 
do fato de ela ser simples 
e isso não deixar a música 
avançar. Sei que ela ficou 
mais de um ano encostada, 
e fomos trabalhar em outros 
sons enquanto isso. Hoje 
pra mim, é a melhor música 
do álbum, tanto em quesito 
de melodia, letra, quanto na 
forma de abordar o senti-
mento e sua construção es-
trutural como um todo.

As dez faixas de “Cane-
la Baby” já vinham sendo 
compostas nos últimos 
anos? Como foi o proces-
so de produção do disco 
em Pradópolis (SP)? Foi 
um processo intenso, por 
ter ocorrido em apenas 
quatro dias? A importân-
cia de Fabio Fonzare na 
gravação? A banda se au-

toproduziu?
A ideia do álbum foi abran-

ger praticamente todas as 
nossas composições autorais 
até então, exceto umas três ou 
quatro que achamos melhor 
trabalhar mais tarde, e assim, 
apresentar a Little B. pro mun-
do. Então algumas faixas são 
de 2020 e 2021, e já foram lan-
çadas em formato de single e 
ou EP gravado ao vivo. O que 
fizemos foi agrupar essas fai-
xas, trabalhar melhor nas que 
tínhamos apenas o registro ao 
vivo, e trazer os sons inéditos, 
que começamos a compor em 
2022. Então vem sendo um 
trabalho de três anos.

Eu conheci o Fonzare em 
um curso que participei aqui 
no Sebrae de Maringá, de mu-
sic business. E lá ele falou que 
gostaria muito de trabalhar 
com a Little B. um dia. Guar-
dei essa frase na cabeça. Des-
de então ele vem trabalhando 
na parte de mixagem e maste-
rização com a gente. Quando 
saiu o Prêmio Aniceto Matti, 
ele entrou com a parte de nos 
ajudar também na pré-produ-
ção e gravação. E aí dirigimos 

mais de 500 km até Pradópo-
lis, onde fica o estúdio dele. 
Foi bem cansativo pra falar a 
verdade, porque a gente preci-
sava gravar tudo no carnaval, 
em quatro dias. Era o único 
momento que nós quatro - e 
nossa fotógrafa Giulliana - tí-
nhamos pra poder unir pelo 
menos quatro dias de produ-
ção contínua. Tivemos que 
ficar bem focados para dar 
conta, das 9h da manhã às 
9h da noite, às vezes mais no 
estúdio. Só parávamos para 
comer, tomar um café e dor-
mir. Pradópolis é uma cida-
de pequena, bem agradável… 
com um parque bonito que 
sempre íamos relaxar depois 
de um dia de estúdio. Foi 
bem prazeroso, e consegui-
mos nos concentrar bastante. 
Mas como disse, cansativo. E 
o Fonzare foi bem importante 
para ajudar a manter esse foco 
também: ele é bem centrado 
e ajuda a achar soluções para 
problemas pontuais. 

O álbum é produzido 
pelo Prêmio Aniceto 
Matti. O que esse tipo de 

SAIBA +
Álbum “Canela Baby”, da Little 
B. and the Mojo Brothers
Disponíveis nas plataformas 
digitais
Para conhecer mais sobre o 
som da banda, acesse:
www.youtube.com/c/
LittleBandTheMojoBrothers 
@littleb.mojo/
www.instagram.com/littleb.
mojo/
https://littlebmojobrother.
wixsite.com/lbmb

Apresentação da Little B. na Virada Cultural de Maringá Banda maringaense é formada por Bia, 
Marco, Natália e Renan

fomento cultural repre-
senta para uma banda 
independente?
O Aniceto é um fomento mu-
nicipal incrível promovido 
pela Secretaria de Cultura de 
Maringá. Foi somente por 
conta do prêmio no valor de 
trinta e cinco mil reais que 
conseguimos realizar esse 
novo trabalho no momento, 
já que produzir um álbum de 
10 faixas com qualidade pro-
fissional é muito caro para 
bandas e artistas indepen-
dentes. Gosto de dizer que 
quanto mais investimento - e 
digo aqui focado no financeiro 
- em artistas com um trabalho 
como o nosso, mais artistas se 
sentirão motivados a produ-
zir obras de qualidade, o que 
consequentemente irá forta-
lecer as cenas independentes, 
economias locais, e tudo mais. 
Essa é a grande importância 
para nós de fomentos cultu-
rais: incentivar a manuten-
ção e a valorização da arte e 
de todas as classes artísticas, 
retornando de forma cultural 
e financeira para a própria 
sociedade. E estamos muito 
felizes de ter conquistado essa 
possibilidade e contribuir ain-
da mais para a arte musical 
local e nacional.

Em termos de sonorida-
de, o que “Canela Baby” 
representa na história da 
Litte B.? 
Eu e o Marco escutamos mui-
tas músicas com sonoridades 
bem nacionais, e fortes in-
fluências do bolero, carimbó 
e músicas regionais. Criolo, 
Jards Macalé, Otto, Lanny 
Gordin, Gal Costa, Felipe e 

Manoel Cordeiro, Dona One-
te, Tibério Azul. Pra você ter 
noção, tem uma playlist nossa 
que se chama pós-brega cheia 
dessas influências, e ela vive no 
repeat. “Canela Baby” foi uma 
das últimas músicas que escre-
vi antes de irmos pra Pradópo-
lis, e estávamos muito influen-
ciados por esses sons… então 
meio que ela surgiu como uma 
grande referência a eles. É uma 
música que fala sobre amar 
um outro que não eu mesmo, e 
ter que lidar com as diferenças 
e ainda sim continuar amando. 
Então ela traz uma sensualida-
de, uma tristeza e claro, uma 
breguice. Para enfatizar esses 
sentimentos, nós pensamos 
em colocar sopros desde o co-
meço dos trabalhos, ainda em 
estúdio. Pra isso, chamamos o 
JP Carvalho aqui de Maringá. 
Ele vem como um “lamento”, 
envolvendo todos os instru-
mentos juntos. Ao mesmo 
tempo, acreditamos que é um 
som bem rock e cheio de psico-
delia, ainda mais nas partes de 
guitarra, solo e vocais.

Fotos: DivulgaçãoFotos: Arquivo/OM
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DA LICENÇA DE PREVIA
CHR COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA - ME CNPJ: 
26.517.039/0001-74 torna público que irá requerer ao IAT, o pedido 
da Licença Prévia para CHR COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA 
- ME, pessoa jurídica de direito privado inscrita no CNPJ sob o nº 
26.517.039/0001-74, com sede na AV BRASIL, Nº. 6394, ZONA 06, 
CEP. 87.015-573, na cidade de MARINGÁ, PARANÁ

SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
INJETTA PLÁSTICOS LTDA - ME, torna público que irá requerer ao 
IAT a Licença de Operação, para Indústria de produtos de matéria 
plástica no endereço: Rua Carlos Rossi, 2054, Barracão Industrial - 
Parque Industrial Bandeirantes – 87.070-070 – Maringá – PR.

Política com pipoca
Combater a violência em nossas cidades, estado e país é um dever 
de todos e para com todos, assim na hora de você escolher o seu 
próximo representante na sua cidade pense muito nisso, segurança, 
saúde e educação podem sim mudar o futuro da nação.

Guerra em tinta fresca
Infelizmente ela ainda está 

entre nós e somente os que já 
a vivenciaram podem recorrer 
ao passado com lembranças e 
lágrimas para não se repetir no 
futuro tamanha dor, neste ano 
lembrando a Ucrânia e Oriente 
Médio um clamor pela paz por 

favor.

OS EDITAIS TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE: WWW.OMARINGA.COM.BR

PUBLICIDADE LEGAL
OS EDITAIS TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE: WWW.OMARINGA.COM.BR
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VARIEDADES/CLASSIFICADOS

Roberth Fabris é Mestre em Letras, escritor e crítico de cinema e artes. Siga o canal Dicas de Roberth no Youtube. Contato: roberthfabris@gmail.com

DOMINGO A SÁBADO
21/03/2021 a 27/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/3/2021 a 3/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
4/4/2021 a 10/4/2021
DOMINGO A SÁBADO
21/03/2021 a 27/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/3/2021 a 3/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
4/4/2021 a 10/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
07/03/2021 a 13/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/02/2021 a 06/03/2021classifi cados omaringa.com.br

44 3305-5689

As vagas podem ser consultadas de forma online através do site  https://
empregabrasil.mte.gov.br/ ou pelo aplicativo Sine Fácil. A consulta também 

pode ser realizada de forma presencial mediante prévio agendamento no site 
www2.maringa.pr.gov.br/site/.atendimento@jobcenter.srv.br

“TODAS AS VAGAS ABERTAS 
NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 

ESTÃO SUJEITAS A  ALTERAÇÕES 
OU CANCELAMENTOS  SEM AVISO 

PRÉVIO”.

Analista de Departamento Pes-
soal: Ensino Superior Cursando 
ou Completo/ Experiência na 
função/ Experiência com SEFIP 
,DCTF Web/ Conhecimento do 
Sistema Sênior/ Excel avançado/ 
CNH AB em dia.

Analista Contábil/ Contador (a):
Ensino Superior em Ciências Con-
tábeis/ CRC Ativo/ Experiência na 
função / Legislação atualizada / 
Desejável ter trabalhado em escri-
tório contábil.

Analista Fiscal Sênior P/ Em-
presa: Superior completo em 
Ciências Contábeis / Experiência 
na função / Disponibilidade para 
horas extras / CNH B / Conheci-
mento em sistema ERP preferen-
cialmente no ramo de concessio-
nária de veículos.

Assistente de Atendimento - 
Instituição Financeira: Ensino 
superior cursando / Experiência 
em instituição fi nanceira / Co-
nhecimento em produtos e servi-
ços bancários.

Assistente de E-commerce - P/ 
Concessionária: Ensino Médio ou 
Ensino Superior/ Experiência na 
função/Conhecimento em market-
place/ redes sociais.

Assistente de Fiscal de Mall – 
Shopping: Ensino Médio/ Dese-
jável experiência na função e/
ou similares. Disponibilidade de 
horários, escala 12x36

Assistente Departamento Pessoal 
- Escritório Contábil: Ensino Médio 
ou Ensino Superior/ Experiência na 
função e ter trabalhado em Escritó-
rio Contábil / Informática atualiza-
da/Desejável conhecimento siste-
ma Domínio e/ou Pholha.

Assistente Departamento Pes-
soal – (Vaga Exclusiva para PCD):

NOVOS TEMPOS
Novo formato mais dinâmico e interativo com o seu 
tempo, três dicas especiais por edição do jornal e 
poemas para ler, recortar, colecionar, colar e presentear 
quem se ama, siga-nos os bons...

Colabore conosco
Doe qualquer quantia para o PIX CPF 04744781900. 
A arte para todos e com todos continua com a sua 
ajuda, gratidão sempre.

Dicas Pop!

São fofi nhos, são divertidos e são dignos de estar na 
sua batcaverna de coração, um mais legal que o outro 
e, por isso, eles batem cartão aqui na nossa coluna 
batespecial.

América de todos nossos dias
Nossa viagem pela 
América continua e 
agora acompanhando 
uma família que 
esconde grandes 
segredos que podem 
mudar o mundo ao 
seu redor. Um road 
movie inesquecível 
e que vai te colocar 
mais perto da verdade 
sobre a eterna 
liberdade que todos 
querem alcançar.
“Heróis da Fronteira”, 
da Companhia das 
Letras, é um belíssimo 
retrato sobre como 
amadurecer e se 
encontrar perante as lágrimas, dores 
e reviravoltas que é crescer numa 
família que parece perfeita, mas que 
esconde segredos além da porta do 
seu home motor.
Para quem amou “On the Road” e 
“Na Natureza Selvagem” uma nova 
visão para adentrar nas estradas da 
vida e buscar um novo Alasca onde 
tudo parece ser renovação, mas que 
a trajetória se torna uma jornada de 
perdição e reencontro com os fantasmas do passado.
Aceite esta viagem que ao fi nal você não vai ser mais o 
mesmo!!!

Qual o seu poder?!...
O livro que inspirou a trilogia de 
sucesso de gangster e família 
está mais em alta do que 
você possa imaginar. A edição 
da Record Editora está com 
capa nova e a obra-prima de 
Mario Puzo pulsa em nossas 
mãos com tanta maestria e 
talento que nos deixa sem 
fôlego diante de um mundo 
de criminalidade, sangue, 
máfi a e acima de tudo honra. 
Então não perca mais tempo 
e vá buscar este livro que é 
um prato cheio de emoções 
e tensões que somente a força mafi osa do mundo pode 
nos oferecer. Uma rosa com perfume sanguinário, uma 
rosa com perfume de mulher, mas por dentro com um 
rifl e pronto pra acertar os infi éis e traidores do mundo do 
crime.

Tudo é estrada
Sou livre
Sou águia
Sou soul
Sou apenas
Um riacho
Que se torna
Lágrimas
Na vida
Em forma de
Compasso
Roberth Fabris

Tensão 
Traçado
De paz
Traçado
De mudanças
Em cada guache
Em cada tinta
O vermelho
Se torna
Sangue.
Roberth Fabris

Dicas de Roberth  
NOVOS TEMPOS 
Novo formato mais dinâmico e interativo com o seu tempo, três dicas especiais por 
edição do jornal e poemas para ler, recortar, colecionar, colar e presentear quem se ama, 
siga-nos os bons... 
 
Colabore conosco 
Doe qualquer quantia para o PIX CPF 04744781900. A arte para todos e com todos 
continua com a sua ajuda, gratidão sempre. 
 
 
Dicas Pop! 

 
São fofinhos, são divertidos e são dignos de estar na sua batcaverna de coração, um 
mais legal que o outro e, por isso, eles batem cartão aqui na nossa coluna batespecial. 
 
 
 
América de todos nossos dias 

 
Nossa viagem pela América continua e agora acompanhando uma família que esconde 
grandes segredos que podem mudar o mundo ao seu redor. Um road movie inesquecível 
e que vai te colocar mais perto da verdade sobre a eterna liberdade que todos querem 
alcançar. 

 
O livro que inspirou a trilogia de sucesso de gangster e família está mais em alta do que 
você possa imaginar. A edição da Record Editora está com capa nova e a obra-prima de 
Mario Puzo pulsa em nossas mãos com tanta maestria e talento que nos deixa sem 

Ensino Médio e/ou Ensino Supe-
rior/ Informática atualizada/ Ex-
periência em acompanhamento 
de processos seletivos, entregas 
de holerites e demais atividades 
pertinentes a função.

Assistente de Gestão Com Pes-
soas - Instituição Financeira: Ensi-
no superio  cursando / Experiência 
com recursos humanos e recruta-
mento e seleção.

Analista Contábil e Fiscal: Ensino 
superior completo em contábeis / 
Experiência na função.

Assistente de Vendas: Ensino mé-
dio ou superior em curso ou com-
pleto nas áreas de gestão comer-
cial, administração, secretariado/ 
Experiência na função.

Atendente (padaria): Experiên-
cia com atendimento / Informáti-
ca básica e curso de atendimento 
ao público/ Disponibilidade para 
trabalhar de domingo a domingo 
das 6h até 14h20 ou 12h40 até 
21h.

Auxiliar de Produção (comércio 
de Ferragens): **** NECESSÁRIO 
POSSUIR VEÍCULO PRÓPRIO** Ex-
periência com carga e descarga.

 
 

WERNO KLÖCKNER JÚNIOR 
LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL 

  JUCEPAR: 660 
 

LEILÃO IMÓVEIS 
WERNO KLÖCKNER JÚNIOR, Leiloeiro Público Oficial, inscrito na JUCEPAR 660, autorizado 
pela COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO UNIÃO 
PARANÁ/SÃO PAULO – SICREDI UNIÃO PR/SP, venderá em leilão público os bens imóveis 
de propriedade da Cooperativa, no dia 18/05/2023, com fechamento a partir das 14 horas e 30 
minutos,  tão somente na modalidade eletrônica, mediante acesso e cadastramento prévio efetuado 
através do site www.kleiloes.com.br, com lances online. 
CONDIÇÕES DO LEILÃO: a) Os imóveis serão ofertados para pagamento à vista ou parcelado, 
mediante análise de capacidade de pagamento (consulte o edital); 
b) O comprador pagará no ato do leilão o valor do arremate ou entrada, acrescido de 5% (cinco por 
cento) de comissão ao leiloeiro. 
c) O pagamento da arrematação à vista ou entrada deverá ser realizado impreterivelmente até o dia 
19/05/2023. 
d) A transmissão da posse direta da Cooperativa para o arrematante se dará na data do registro da 
respectiva escritura pública na matrícula imobiliária. 
e) Os imóveis serão arrematados no estado em que se encontram. 
Outras informações com o Leiloeiro Público Oficial, WERNO KLÖCKNER JÚNIOR - Av. Carlos 
Gomes, 226, térreo, Zona 05, Maringá – PR, Telefones: (44) 3026 8008 e 99973 8008 - 
www.kleiloes.com.br -   kleiloes@kleiloes.com.br. 
A lista dos imóveis e o edital de Leilão estão disponíveis no site: www.kleiloes.com.br.  
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DESCARBONIZE SOLUÇÕES S.A. 
CNPJ/MF nº 81.106.957/0001-19 

NIRE 41300313199 
 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 04 DE AGOSTO DE 2023  

1. DATA, HORA E LOCAL: No dia 04 de agosto de 2023, às 15:30 horas, na sede social da Descarbonize Soluções S.A., localizada no Município 
de Maringá, Estado do Paraná, na Avenida Advogado Horácio Raccanello Filho, nº 1.836, Bairro Vila Nova, CEP 87045-237 (“Companhia”). 

2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇA: Dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), pelo comparecimento da acionista representando a totalidade do capital social da Companhia, consoante 
assinatura aposta no Livro de Presença de Acionistas. 

3. MESA: Presidente: Sr. Alexandre Honore Marie Thiollier Neto; e Secretária: Sra. Silvia Nougalli Salmeron.  

4. ORDEM DO DIA: (i) Retificar a redação do artigo 5º e a numeração dos artigos 9º, 17, 24 e 33 até o 37 do Estatuto Social da Companhia; (ii) 
incluir o CNPJ da filial 03 no artigo 3º, parágrafo único, alínea c); e (iii) corrigir erros materiais e consolidar o Estatuto Social.  

5. DELIBERAÇÕES: Após análise e discussão das matérias constantes da ordem do dia, foi deliberado, (a) retificar (i) a redação do artigo 5º da 
Companhia, uma vez que o capital social da Companha está totalmente integralizado, passando o caput do referido artigo a vigorar com a seguinte 
redação: “Artigo 5º - O capital social da Companhia, totalmente subscrito e totalmente integralizado, é de R$ 199.000.000,00 (cento e noventa e 
nove milhões de reais), dividido em 199.000.000 (cento e noventa e nove milhões) de ações ordinárias, nominativas, não escriturais, observando-
se o Parágrafo Quinto do Artigo 6º, e sem valor nominal.”; e (ii) a numeração dos parágrafos do artigo 9º, que passa a vigorar com a seguinte 
redação: “Artigo 9º - As Assembleias Gerais se instalarão, em primeira convocação, com a presença de acionistas que representem, no mínimo, 
1/4 (um quarto) do total de votos conferidos pelas ações com direito a voto e, em segunda convocação, se instalarão com qualquer número. 
Parágrafo Primeiro – Será considerado presente às Assembleias Gerais o acionista que: (i) nomear um procurador para representá-lo em tal 
reunião, desde que a respectiva procuração seja entregue ao presidente da reunião antes da sua instalação; (ii) enviar seu voto por escrito ao 
presidente da reunião antes da sua instalação, por correio eletrônico (e-mail) com confirmação de recebimento, carta registrada ou carta entregue 
em mãos; ou (iii) participar das reuniões por meio de videoconferência ou conferência telefônica, desde que envie seu voto por escrito ao 
presidente da reunião antes da sua instalação, por correio eletrônico (e-mail) com confirmação de recebimento, carta registrada ou carta entregue 
em mãos antes do encerramento, lavratura e assinatura da respectiva ata, e todos os participantes possam ser claramente identificados, caso em 
que a reunião será considerada realizada no local onde estiver o Presidente da reunião. Parágrafo Segundo – Os acionistas poderão ser 
representados nas Assembleias Gerais por procuradores nomeados na forma do parágrafo 1º do artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações.”; 
(v) a numeração do parágrafo sétimo do artigo 17, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Parágrafo Sexto - Todas as deliberações do 
Conselho de Administração serão tomadas por maioria simples e constarão de atas lavradas no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de 
Administração assinadas pelos conselheiros presentes. As atas de reuniões do Conselho de Administração deverão registrar as pessoas presentes 
e as decisões tomadas, incluindo os votos divergentes e as abstenções de voto.”; (vi) alterar a redação do parágrafo quarto do artigo 24, passando 
a vigorar a seguinte redação: “Parágrafo Quarto - Ocorrendo vaga no Conselho Fiscal, este órgão deverá convocar Assembleia Geral 
Extraordinária, com base na prerrogativa do artigo 163, inciso V da Lei das Sociedades por Ações, com o objetivo de eleger um substituto e 
respectivo suplente para exercer o cargo até o término do mandato do Conselho Fiscal.”; (vii) a numeração dos artigos 33 ao 37, passando a 
vigorar a seguinte a redação: “Artigo 32 - A Companhia, seus acionistas, administradores, membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, se 
houver, obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, perante a CCBC - Câmara de Comércio Brasil-Canadá, na forma de seu regulamento, 
qualquer controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada com ou oriunda da sua condição de emissor, acionistas, administradores e 
membros do Conselho Fiscal, em especial, decorrentes das disposições contidas na Lei nº 6.385, de 07 de dezembro de 1976, na Lei das Sociedades 
por Ações, neste Estatuto Social, nas normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela CVM, bem como 
nas demais normas aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, conforme alteradas. Artigo 33 - A Companhia disponibilizará 
a seus acionistas contratos com partes relacionadas, acordos de acionistas e programas de opções de aquisição de ações ou de outros títulos ou 
valores mobiliários de emissão da Companhia, se existentes. Artigo 34 - Em caso de abertura do capital da Companhia, esta deverá aderir a 
segmento especial de bolsa de valores ou de entidade mantenedora de mercado de balcão organizado que assegure, no mínimo, os níveis 
diferenciados de práticas de governança dispostos no artigo 8º da Instrução CVM nº 578, 30 de agosto de 2016, conforme alterada. Artigo 35 - 
Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com as disposições da Lei das Sociedades 
por Ações. Artigo 36 - É dever dos acionistas e dos administradores conduzir e fazer conduzir as atividades sociais de acordo com os mais altos 
padrões de honestidade, integridade e ética, mediante o estrito cumprimento da legislação aplicável, assim como das normas e exigências 
constantes das políticas internas da Companhia, incluindo seu Código de Conduta Ética Profissional.”; e (b) incluir o número do CNPJ (Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica) da filial 03, qual seja, inscrita no CNPJ nº 81.106.957/0005-42, de modo que a redação do artigo 3º, parágrafo único, 
alínea c) passa a vigorar com a seguinte redação: “c) Filial 03, conduz suas atividades com adoção do nome fantasia “Sol Agora”, com as 
atividades de (i) intermediação e agenciamento de serviços em geral; (ii) prestação de serviços de correspondente bancário para financiamento 
de painéis e equipamentos de energia solar; (iii) atividades de análise de crédito, cobrança extrajudicial e de coleta de informações cadastrais; 
e (iv) desenvolvimento e licenciamento de software, inscrita no CNPJ nº 81.106.957/0005-42, com sede na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 
24º Andar, Conjunto 24-105, Brooklyn Paulista, CEP 04578-000, na cidade de São Paulo/SP.” e (c) em razão das alterações deliberadas acima e 
demais correções de erro material, consolidar o Estatuto Social nos termos do Anexo I a esta ata.  

6. LAVRATURA: Foi autorizada a lavratura da presente ata na forma de sumário, conforme o disposto no parágrafo 1º do artigo 130 da Lei das 
S.A., bem como sua publicação com omissão da assinatura dos acionistas, nos termos do parágrafo 2º do artigo 130 da Lei da S.A.  

7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, que, lida e aprovada, foi assinada 
por todos os presentes. Mesa: Sr. Alexandre Honore Marie Thiollier Neto (Presidente) e Sra. Silvia Nougalli Salmeron (Secretária). Acionista 
Presente: Sunrise Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia, representado por sua gestora Brookfield Brasil Asset Management 
Investimentos Ltda., representada por Alexandre Honore Marie Thiollier Neto e Rafael Thor de Moura Rebelo Rocha. Confere com o original 
lavrado em livro próprio. 

A presente ata foi arquivada em sua integralidade perante a Junta Comercial do Paraná em 10/08/2023, sob nº 20235591793. 
 

 

 
ANEXO I À ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  

REALIZADA EM 04 DE AGOSTO DE 2023 
DESCARBONIZE SOLUÇÕES S.A. 

CNPJ/MF Nº 81.106.957/0001-19 
NIRE 41300313199 

ESTATUTO SOCIAL DA  
DESCARBONIZE SOLUÇÕES S.A. 

Capítulo I 
Denominação, Objeto, Sede e Duração 

Artigo 1º - A DESCARBONIZE SOLUÇÕES S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações e se regerá pelo presente Estatuto Social, pelos 
dispositivos contidos na Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), e pelas demais disposições 
legais que lhe forem aplicáveis. 
Parágrafo Único - A Companhia conduz suas atividades sob o nome fantasia “Aldo”, e sua Filial 03 sob o nome fantasia “Sol Agora”. 
Artigo 2º - A Companhia tem por objeto: (i) fabricação de geradores de corrente contínua e alternada, peças e acessórios; (ii) importação e o 
comércio de equipamentos fotovoltaicos, placas solares e inversores, incluindo suas partes, peças e acessórios; (iii) fabricação de equipamentos, 
softwares, acessórios de informática e gamer; (iv) importação, exportação e o comércio atacadista de equipamentos eletrônicos, componentes e 
suprimentos para informática, terminais portáteis de telefonia celular, equipamentos de segurança, materiais elétricos, eletrodomésticos, móveis, 
utensílios e seus acessórios; (v) a prestação de serviços; (vi) representação comercial; (vii) participação em outras sociedades e condomínios, como 
sócia, acionista ou cotista; (viii) intermediação e agenciamento de serviços em geral; (ix) a prestação de serviços de correspondente bancário para 
financiamento de painéis e equipamentos de energia solar; (x) atividades de análise de crédito, cobrança extrajudicial e de coleta de informações 
cadastrais; e (xi) desenvolvimento e licenciamento de software. 
Artigo 3º - A Companhia tem sede na Avenida Advogado Horácio Raccanello Filho n° 1.836, Bairro Vila Nova, CEP 87.045-237, na cidade de 
Maringá, no Estado do Paraná, podendo manter filiais, escritórios e representações em qualquer localidade do País ou do exterior, mediante 
deliberação de sua Diretoria. 
Parágrafo Único – A Sociedade possui as seguintes filiais: 
(a) Filial 01, com a atividade de depósito-fechado de mercadorias próprias, sem destaque de capital social, inscrita no CNPJ nº 81.106.957/0003-
80, com sede na Avenida Pioneiro Henrique Bula, nº 4200, Vila Nova, CEP 87043-000, no município de Maringá, Estado do Paraná; 
(b) Filial 02, com a atividade de depósito-fechado de mercadorias próprias, sem destaque de capital social, inscrita no CNPJ nº 81.106.957/0004-
61, com sede na Estrada Araçá, nº 2141, Parque Industrial Bandeirantes, CEP 87070-125, no município de Maringá, Estado do Paraná; e 
(c) Filial 03, conduz suas atividades com adoção do nome fantasia “Sol Agora”, com as atividades de (i) intermediação e agenciamento de 
serviços em geral; (ii) prestação de serviços de correspondente bancário para financiamento de painéis e equipamentos de energia solar; (iii) 
atividades de análise de crédito, cobrança extrajudicial e de coleta de informações cadastrais; e (iv) desenvolvimento e licenciamento de software, 
inscrita no CNPJ nº 81.106.957/0005-42, com sede na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, 24º Andar, Conjunto 24-105, Brooklyn Paulista, 
CEP 04578-000, na cidade de São Paulo/SP. 
Artigo 4º - O prazo de duração da Companhia é indeterminado. 

Capítulo II 
Capital Social 

Artigo 5º - O capital social da Companhia, totalmente subscrito e totalmente integralizado, é de R$ 199.000.000,00 (cento e noventa e nove milhões 
de reais), dividido em 199.000.000 (cento e noventa e nove milhões) de ações ordinárias, nominativas, não escriturais, observando-se o Parágrafo 
Quinto do Artigo 6º, e sem valor nominal.  
Parágrafo Primeiro - Cada ação ordinária dá direito a 1 (um) voto nas deliberações da Assembleia Geral. 
Parágrafo Segundo - A Companhia poderá adquirir as próprias ações mediante autorização do Conselho de Administração, a fim de cancelá-las 
ou mantê-las em tesouraria para posterior alienação. 
Parágrafo Terceiro - Os aumentos de capital da Companhia poderão compreender ações ordinárias e/ou preferenciais, sem guardar proporção entre 
as ações de cada espécie ou classe, observando que o número de ações preferenciais sem direito a voto, ou sujeitas a restrição no exercício desse 
direito, não poderão ultrapassar 50% (cinquenta por cento) do total das ações emitidas. 
Parágrafo Quarto - Os acionistas terão preferência para a subscrição de novas ações, na proporção do número de ações que possuirem, observado 
o prazo de 30 (trinta) dias contados da primeira publicação do “Aviso aos Acionistas” em jornal de grande circulação, o qual será publicado por 3 
(três) vezes consecutivas.  
Parágrafo Quinto - É vedada a emissão de partes beneficiárias pela Companhia. 
Parágrafo Sexto - As ações são indivisíveis perante a Companhia e poderão ser representadas por títulos múltiplos ou cautelas.  
Artigo 6º - Fica autorizado o aumento do capital social da Companhia, até o limite de R$ 5.000.000.000,00 (cinco bilhões de reais), por deliberação 
do Conselho de Administração, sem a necessidade de reforma estatutária. 
Parágrafo Primeiro - O capital social da Companhia poderá ser aumentado por meio da subscrição de novas ações ordinárias ou preferenciais, ou 
da capitalização de lucros ou reservas, com ou sem a emissão de novas ações. 
Parágrafo Segundo - As ações preferenciais subscritas nos termos do Parágrafo Primeiro acima poderão ser de classes “A”, “B”, “C”, “D”, “E”, 
“F” e/ou “G”, com as características abaixo discriminadas: (i) sem direito a voto; (ii) sem prioridade na distribuição de dividendo, fixo ou mínimo; 
(iii) com prioridade de reembolso de capital em relação às ações ordinárias, sem prêmio; (iv) resgatáveis a qualquer tempo, mediante proposta do 
Conselho de Administração para posterior aprovação em Assembleia de Acionistas, nas seguintes condições: (a) o preço de resgate das ações 
preferenciais será proposto em Reunião do Conselho de Administração que aprovar o resgate, não podendo ser inferior ao valor patrimonial da 
ação, apurado em balanço especial levantado em até 60 (sessenta) dias antes da data de deliberação pelo Conselho de Administração; (b) o 
pagamento do preço de resgate das ações preferenciais poderá ser efetuado à vista ou em parcelas mensais ou trimestrais, a critério do Conselho 
de Administração; (c) o pagamento do resgate das ações preferenciais deverá ser feito à conta de qualquer reserva nos termos da lei, sem redução 
do capital social; (d) a deliberação de resgate independerá da aprovação dos titulares das ações preferenciais resgatadas, reunidos em Assembleia 
Especial.  
Parágrafo Terceiro - O Conselho de Administração deverá fixar o número e o preço de emissão das ações e as condições de integralização. 
Parágrafo Quarto - Dentro das hipóteses permitidas pela legislação e por este Estatuto Social, o Conselho de Administração poderá excluir o direito 
de preferência dos acionistas na subscrição do aumento de capital ou reduzir o prazo para seu exercício. 
Parágrafo Quinto - A Companhia também poderá, desde que dentro do limite do capital social autorizado, por deliberação do Conselho de 
Administração: (i) emitir bônus de subscrição; e (ii) outorgar opções de compra ou de subscrição de ações da Companhia em favor dos 
 

 

administradores, empregados ou a pessoas naturais que prestem serviços à Companhia ou a sociedades controladas pela Companhia, direta ou 
indiretamente, de acordo com plano aprovado pela Assembleia Geral. 
Parágrafo Sexto - Por decisão do Conselho de Administração, a Companhia poderá passar a manter suas ações nominativas sob a forma escritural, 
em contas de depósito, em nome de seus titulares, em instituição financeira que designar, sem emissão de certificados. 

Capítulo III 
Assembleia Geral 

Artigo 7º - A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 (quatro) primeiros meses após o término do exercício social e, 
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais exigirem a manifestação dos acionistas, observadas, em sua convocação, instalação e 
deliberação, as prescrições legais pertinentes e as disposições do presente Estatuto. 
Artigo 8º - A Assembleia Geral será convocada pelo Conselho de Administração, por meio do seu Presidente, ou, nos casos previstos na Lei das 
Sociedades por Ações, por qualquer acionista ou pelo Conselho Fiscal, quando instalado, com 21 (vinte e um) dias de antecedência na primeira 
convocação, e com 8 (oito) dias de antecedência na segunda convocação, mediante notificação entregue aos acionistas e por meio de anúncios 
publicados pela imprensa, e deles deverão constar a descrição detalhada da ordem do dia, bem como o dia, a hora e o local em que será realizada 
a Assembleia Geral, que deverá ser na sede da Companhia, salvo motivo de força maior, quando os anúncios indicarão, com clareza, o lugar da 
reunião.  
Parágrafo Primeiro - Sem prejuízo do disposto acima, a Assembleia Geral poderá ser realizada de modo parcialmente ou exclusivamente digital, 
nos termos da Lei das Sociedades por Ações e da legislação e regulamentação aplicáveis. 
Parágrafo Segundo - Independentemente das formalidades de convocação previstas no caput deste artigo, será considerada regularmente convocada 
a Assembleia Geral de Acionistas à qual comparecerem todos os acionistas.  
Parágrafo Terceiro - A Assembleia Geral será presidida pelo Presidente do Conselho de Administração, ou, na sua ausência, por outro membro do 
Conselho de Administração, Diretor ou acionista indicado por escrito pelo Presidente do Conselho de Administração, ou, na ausência dessa 
indicação, pela pessoa escolhida por maioria de voto dos acionistas presentes, cabendo ao presidente da mesa designar o secretário. 
Artigo 9º - As Assembleias Gerais se instalarão, em primeira convocação, com a presença de acionistas que representem, no mínimo, 1/4 (um 
quarto) do total de votos conferidos pelas ações com direito a voto e, em segunda convocação, se instalarão com qualquer número.  
Parágrafo Primeiro – Será considerado presente às Assembleias Gerais o acionista que: (i) nomear um procurador para representá-lo em tal reunião, 
desde que a respectiva procuração seja entregue ao presidente da reunião antes da sua instalação; (ii) enviar seu voto por escrito ao presidente da 
reunião antes da sua instalação, por correio eletrônico (e-mail) com confirmação de recebimento, carta registrada ou carta entregue em mãos; ou 
(iii) participar das reuniões por meio de videoconferência ou conferência telefônica, desde que envie seu voto por escrito ao presidente da reunião 
antes da sua instalação, por correio eletrônico (e-mail) com confirmação de recebimento, carta registrada ou carta entregue em mãos antes do 
encerramento, lavratura e assinatura da respectiva ata, e todos os participantes possam ser claramente identificados, caso em que a reunião será 
considerada realizada no local onde estiver o Presidente da reunião.  
Parágrafo Segundo – Os acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por procuradores nomeados na forma do parágrafo 1º do 
artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações.  
Artigo 10 - As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as hipóteses especiais previstas em lei e neste Estatuto, serão tomadas por maioria 
de votos dos presentes, não se computando os votos em branco.  
Artigo 11 - É da competência da Assembleia Geral, mediante aprovação de acionistas que representem metade, no mínimo, do total de votos 
conferidos pelas ações com direito a voto, a deliberação sobre as seguintes matérias: 
(a) criação de ações preferenciais ou aumento de classe de ações preferenciais existentes, sem guardar proporção com as demais classes de ações 
preferenciais, salvo se já previstos ou autorizados pelo estatuto; 
(b) alteração nas preferências, vantagens e condições de resgate ou amortização de uma ou mais classes de ações preferenciais, ou criação de nova 
classe mais favorecida;  
(c) redução do dividendo obrigatório;  
(d) fusão da companhia, ou sua incorporação em outra; 
(e) participação em grupo de sociedades;  
(f) mudança do objeto da companhia; 
(g) cessação do estado de liquidação da companhia; 
(h) criação de partes beneficiárias; 
(i) cisão da companhia; e 
(j) dissolução da companhia. 
Parágrafo Único – A deliberação sobre as seguintes matérias será tomada por maioria absoluta de votos: 
(a) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras; 
(b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos; 
(c) eleger ou destituir, a qualquer tempo, os membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal, se instalado, bem como fixar a 
remuneração global anual dos administradores da Companhia; 
(d) alterar o Estatuto Social; 
(e) autorizar a emissão de debêntures; e 
(f) aprovar e alterar planos de investimento, planos de incentivo de longo prazo ou remuneração lastreada em ações ou valores mobiliários da 
Companhia para a administração e prestadores de serviço da Companhia e de suas controladas. 

Capítulo IV 
Administração 

Seção I 
Disposições Gerais 

Artigo 12 - A Companhia será administrada por um Conselho de Administração e por uma Diretoria, respeitadas as disposições (i) deste Estatuto 
Social; (ii) das deliberações da Assembleia Geral; e (iii) a legislação aplicável. 
Parágrafo Primeiro - A posse dos administradores fica condicionada à assinatura de termo de posse, lavrado no livro de Atas das Reuniões do 
Conselho de Administração ou no livro de Atas das Reuniões da Diretoria, conforme o caso, que deve contemplar sua sujeição à cláusula 
compromissória estatutária prevista neste Estatuto Social. 
Parágrafo Segundo - Os membros da administração da Companhia ficam dispensados de prestar caução como garantia de sua respectiva gestão. 
Parágrafo Terceiro - A Assembleia Geral fixará o montante global anual da remuneração dos administradores, cabendo ao Conselho de 
Administração deliberar sobre a distribuição dessa remuneração entre os membros do Conselho de Administração e da Diretoria. 
Artigo 13 - Observadas as formalidades de convocação previstas neste Estatuto Social, as reuniões de qualquer um dos órgãos de administração 
instalar-se-ão com a presença da maioria de seus respectivos membros. 
 

 

Parágrafo Primeiro - Independentemente das formalidades de convocação previstas neste Estatuto Social, será considerada regular a reunião do 
órgão da administração em que comparecerem todos os membros do respectivo órgão. 
Parágrafo Segundo - As reuniões dos órgãos da administração serão realizadas de forma presencial ou de forma digital ou híbrida, por meio de 
conferência telefônica, videoconferência ou outro meio que permita a identificação e a manifestação de voto do membro da administração e a 
comunicação simultânea com todos os demais presentes na reunião. 
Parágrafo Terceiro - Nas reuniões dos órgãos da administração serão considerados presentes o administrador que: (i) nomear um procurador para 
representá-lo em tal reunião, desde que a respectiva procuração seja entregue ao presidente da reunião antes da sua instalação; (ii) enviar seu voto 
por escrito ao presidente da reunião antes da sua instalação, por correio eletrônico (e-mail) com confirmação de recebimento, carta registrada ou 
carta entregue em mãos; ou (iii) participar das reuniões por meio de videoconferência ou conferência telefônica, desde que envie seu voto por 
escrito ao presidente da reunião antes da sua instalação, por correio eletrônico (e-mail) com confirmação de recebimento, carta registrada ou carta 
entregue em mãos antes do encerramento, lavratura e assinatura da respectiva ata. 
Parágrafo Quarto - É vedada a delegação de competências, funções, atribuições e/ou obrigações de membros da administração para terceiros que 
não integrem a administração da Companhia, sendo permitida, contudo, (i) a outorga de procurações entre os membros do Conselho de 
Administração e da Diretoria entre si; e (ii) a outorga de procurações a terceiros para fins de representação da Companhia, nos termos deste Estatuto 
Social. 
Artigo 14 - As deliberações dos órgãos da administração serão tomadas pela maioria de votos dos presentes nas respectivas reuniões, exceto se de 
outra forma prevista neste Estatuto Social. 
Artigo 15 - Os membros dos órgãos da administração da Companhia, deverão observar, no que for aplicável, as disposições de eventual(ais) 
acordo(s) de acionistas arquivado(s) na sede da Companhia, e não serão computados os votos proferidos nas reuniões dos órgãos da administração 
em violação ao disposto em tais acordos de acionistas. 

Seção II 
Conselho de Administração  

Artigo 16 - O Conselho de Administração é composto por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 6 (seis) membros, todos eleitos e destituíveis pela 
Assembleia Geral, sendo 1 (um) Presidente, com mandato unificado de 02 (dois) anos, sendo permitida a reeleição.  
Parágrafo Primeiro - Na Assembleia Geral em que se deliberar pela eleição ou destituição de membros do Conselho de Administração, os acionistas 
deverão deliberar pela composição (número de membros) do Conselho de Administração da Companhia. 
Parágrafo Segundo - Os membros do Conselho de Administração serão investidos nos seus cargos mediante a assinatura de termo lavrado em livro 
próprio, bem como ao atendimento dos requisitos legais aplicáveis. Os membros do Conselho de Administração deverão permanecer em seus 
cargos e no exercício de suas funções, mesmo que encerrado o prazo de seus respectivos mandatos, até que tomem posse seus substitutos, exceto 
se de outra forma for deliberado pela Assembleia Geral. 
Parágrafo Terceiro - O membro do Conselho de Administração não poderá ter acesso a informações ou participar de reuniões de Conselho de 
Administração relacionadas a assuntos sobre os quais tenha ou represente interesse conflitante com a Companhia, ficando expressamente vedado 
o exercício do seu direito de voto. 
Parágrafo Quarto - O Conselho de Administração poderá criar comitês ou grupos de trabalho com objetivos definidos, sendo integrados por pessoas 
por ele designadas dentre os membros da administração e/ou outras pessoas. 
Parágrafo Quinto - Caberá ao Presidente do Conselho de Administração coordenar as atividades do órgão, buscando a eficácia e o bom desempenho 
do órgão e de cada um de seus membros, servindo de elo entre o Conselho de Administração e a Diretoria. Caberá ao Presidente do Conselho de 
Administração, ainda, presidir as reuniões do Conselho de Administração e na sua ausência, os membros presentes definirão quem presidirá a 
reunião. 
Parágrafo Sexto - Nas deliberações do Conselho de Administração será atribuído ao Presidente do Conselho de Administração o voto de qualidade 
no caso de empate na votação. 
Parágrafo Sétimo - Ocorrendo vacância do cargo de conselheiro, os demais membros do Conselho de Administração nomearão seu substituto, que 
desempenhará suas funções até a realização da primeira Assembleia Geral após sua nomeação, quando, então, os acionistas elegerão o conselheiro 
substituto para completar o mandato do membro substituído. Para os fins deste Estatuto Social, considerar-se-á ocorrida a vacância do cargo de 
conselheiro em caso de morte, incapacidade permanente, renúncia, destituição ou ausência injustificada por mais de 3 (três) reuniões consecutivas. 
Parágrafo Oitavo - Em caso de vacância da maioria dos cargos do Conselho de Administração ou caso o número de membros venha a ser inferior 
ao mínimo previsto neste Estatuto Social, a Assembleia Geral será convocada para eleger os membros do Conselho de Administração. 
Artigo 17 - O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, a cada 3 (três) meses, e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo 
Presidente ou por quem este indicar. 
Parágrafo Primeiro - As convocações para as reuniões do Conselho de Administração serão realizadas por escrito, com antecedência mínima de 5 
(cinco) dias, a menos que a maioria dos membros do Conselho de Administração fixe prazo menor para convocações urgentes, porém não inferior 
a 24 (vinte e quatro) horas de antecedência, por meio de carta, entrega pessoal, e-mail ou qualquer forma que permita a comprovação do 
recebimento da convocação pelo destinatário. O edital de convocação especificará o local, a data e o horário da reunião e informará a ordem do 
dia de forma detalhada. 
Parágrafo Segundo - A não convocação por parte do Presidente do Conselho e/ou do conselheiro por ele indicado, de qualquer reunião solicitada 
por qualquer membro do Conselho de Administração em até 3 (três) dias úteis da data de recebimento da solicitação por qualquer membro do 
Conselho de Administração possibilita que qualquer outro membro do Conselho de Administração convoque a reunião solicitada. 
Parágrafo Terceiro - Será dispensada a convocação de que trata o caput deste Artigo se estiverem presentes à reunião todos os membros em 
exercício do Conselho de Administração ou se declararem, por escrito, cientes do local, data hora e ordem do dia da reunião. A respectiva ata 
deverá ser posteriormente assinada por todos os membros que participaram da reunião. 
Parágrafo Quarto - Será considerado presente nas reuniões do Conselho de Administração, o Conselheiro que participar do conclave por meio de 
vídeo conferência ou conferência telefônica, desde que (a) possa ouvir os demais membros do Conselho de Administração participantes; e (b) se 
quiser, possa questionar os demais membros do Conselho de Administração participantes, sendo certo que a presença de tais membros contará 
para o quórum de instalação. 
Parágrafo Quinto - As reuniões do Conselho de Administração somente se instalarão com a presença de pelo menos, 2 (dois) de seus membros. Se 
o quórum não for constituído após 30 (trinta) minutos da hora indicada para a reunião do Conselho de Administração, a reunião será adiada para 
7 (sete) dias após no mesmo horário (exceto se acordado de forma diversa por todos os membros do Conselho de Administração) e os membros 
então presentes constituirão o quórum. independentemente de quaisquer formalidades, será considerada regular a reunião a que comparecerem 
todos os conselheiros.  
Parágrafo Sexto – Todas as deliberações do Conselho de Administração serão tomadas por maioria simples e constarão de atas lavradas no Livro 
de Atas de Reuniões do Conselho de Administração assinadas pelos conselheiros presentes. As atas de reuniões do Conselho de Administração 
deverão registrar as pessoas presentes e as decisões tomadas, incluindo os votos divergentes e as abstenções de voto. 

 

 

Parágrafo Primeiro - Independentemente das formalidades de convocação previstas neste Estatuto Social, será considerada regular a reunião do 
órgão da administração em que comparecerem todos os membros do respectivo órgão. 
Parágrafo Segundo - As reuniões dos órgãos da administração serão realizadas de forma presencial ou de forma digital ou híbrida, por meio de 
conferência telefônica, videoconferência ou outro meio que permita a identificação e a manifestação de voto do membro da administração e a 
comunicação simultânea com todos os demais presentes na reunião. 
Parágrafo Terceiro - Nas reuniões dos órgãos da administração serão considerados presentes o administrador que: (i) nomear um procurador para 
representá-lo em tal reunião, desde que a respectiva procuração seja entregue ao presidente da reunião antes da sua instalação; (ii) enviar seu voto 
por escrito ao presidente da reunião antes da sua instalação, por correio eletrônico (e-mail) com confirmação de recebimento, carta registrada ou 
carta entregue em mãos; ou (iii) participar das reuniões por meio de videoconferência ou conferência telefônica, desde que envie seu voto por 
escrito ao presidente da reunião antes da sua instalação, por correio eletrônico (e-mail) com confirmação de recebimento, carta registrada ou carta 
entregue em mãos antes do encerramento, lavratura e assinatura da respectiva ata. 
Parágrafo Quarto - É vedada a delegação de competências, funções, atribuições e/ou obrigações de membros da administração para terceiros que 
não integrem a administração da Companhia, sendo permitida, contudo, (i) a outorga de procurações entre os membros do Conselho de 
Administração e da Diretoria entre si; e (ii) a outorga de procurações a terceiros para fins de representação da Companhia, nos termos deste Estatuto 
Social. 
Artigo 14 - As deliberações dos órgãos da administração serão tomadas pela maioria de votos dos presentes nas respectivas reuniões, exceto se de 
outra forma prevista neste Estatuto Social. 
Artigo 15 - Os membros dos órgãos da administração da Companhia, deverão observar, no que for aplicável, as disposições de eventual(ais) 
acordo(s) de acionistas arquivado(s) na sede da Companhia, e não serão computados os votos proferidos nas reuniões dos órgãos da administração 
em violação ao disposto em tais acordos de acionistas. 

Seção II 
Conselho de Administração  

Artigo 16 - O Conselho de Administração é composto por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 6 (seis) membros, todos eleitos e destituíveis pela 
Assembleia Geral, sendo 1 (um) Presidente, com mandato unificado de 02 (dois) anos, sendo permitida a reeleição.  
Parágrafo Primeiro - Na Assembleia Geral em que se deliberar pela eleição ou destituição de membros do Conselho de Administração, os acionistas 
deverão deliberar pela composição (número de membros) do Conselho de Administração da Companhia. 
Parágrafo Segundo - Os membros do Conselho de Administração serão investidos nos seus cargos mediante a assinatura de termo lavrado em livro 
próprio, bem como ao atendimento dos requisitos legais aplicáveis. Os membros do Conselho de Administração deverão permanecer em seus 
cargos e no exercício de suas funções, mesmo que encerrado o prazo de seus respectivos mandatos, até que tomem posse seus substitutos, exceto 
se de outra forma for deliberado pela Assembleia Geral. 
Parágrafo Terceiro - O membro do Conselho de Administração não poderá ter acesso a informações ou participar de reuniões de Conselho de 
Administração relacionadas a assuntos sobre os quais tenha ou represente interesse conflitante com a Companhia, ficando expressamente vedado 
o exercício do seu direito de voto. 
Parágrafo Quarto - O Conselho de Administração poderá criar comitês ou grupos de trabalho com objetivos definidos, sendo integrados por pessoas 
por ele designadas dentre os membros da administração e/ou outras pessoas. 
Parágrafo Quinto - Caberá ao Presidente do Conselho de Administração coordenar as atividades do órgão, buscando a eficácia e o bom desempenho 
do órgão e de cada um de seus membros, servindo de elo entre o Conselho de Administração e a Diretoria. Caberá ao Presidente do Conselho de 
Administração, ainda, presidir as reuniões do Conselho de Administração e na sua ausência, os membros presentes definirão quem presidirá a 
reunião. 
Parágrafo Sexto - Nas deliberações do Conselho de Administração será atribuído ao Presidente do Conselho de Administração o voto de qualidade 
no caso de empate na votação. 
Parágrafo Sétimo - Ocorrendo vacância do cargo de conselheiro, os demais membros do Conselho de Administração nomearão seu substituto, que 
desempenhará suas funções até a realização da primeira Assembleia Geral após sua nomeação, quando, então, os acionistas elegerão o conselheiro 
substituto para completar o mandato do membro substituído. Para os fins deste Estatuto Social, considerar-se-á ocorrida a vacância do cargo de 
conselheiro em caso de morte, incapacidade permanente, renúncia, destituição ou ausência injustificada por mais de 3 (três) reuniões consecutivas. 
Parágrafo Oitavo - Em caso de vacância da maioria dos cargos do Conselho de Administração ou caso o número de membros venha a ser inferior 
ao mínimo previsto neste Estatuto Social, a Assembleia Geral será convocada para eleger os membros do Conselho de Administração. 
Artigo 17 - O Conselho de Administração reunir-se-á, ordinariamente, a cada 3 (três) meses, e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo 
Presidente ou por quem este indicar. 
Parágrafo Primeiro - As convocações para as reuniões do Conselho de Administração serão realizadas por escrito, com antecedência mínima de 5 
(cinco) dias, a menos que a maioria dos membros do Conselho de Administração fixe prazo menor para convocações urgentes, porém não inferior 
a 24 (vinte e quatro) horas de antecedência, por meio de carta, entrega pessoal, e-mail ou qualquer forma que permita a comprovação do 
recebimento da convocação pelo destinatário. O edital de convocação especificará o local, a data e o horário da reunião e informará a ordem do 
dia de forma detalhada. 
Parágrafo Segundo - A não convocação por parte do Presidente do Conselho e/ou do conselheiro por ele indicado, de qualquer reunião solicitada 
por qualquer membro do Conselho de Administração em até 3 (três) dias úteis da data de recebimento da solicitação por qualquer membro do 
Conselho de Administração possibilita que qualquer outro membro do Conselho de Administração convoque a reunião solicitada. 
Parágrafo Terceiro - Será dispensada a convocação de que trata o caput deste Artigo se estiverem presentes à reunião todos os membros em 
exercício do Conselho de Administração ou se declararem, por escrito, cientes do local, data hora e ordem do dia da reunião. A respectiva ata 
deverá ser posteriormente assinada por todos os membros que participaram da reunião. 
Parágrafo Quarto - Será considerado presente nas reuniões do Conselho de Administração, o Conselheiro que participar do conclave por meio de 
vídeo conferência ou conferência telefônica, desde que (a) possa ouvir os demais membros do Conselho de Administração participantes; e (b) se 
quiser, possa questionar os demais membros do Conselho de Administração participantes, sendo certo que a presença de tais membros contará 
para o quórum de instalação. 
Parágrafo Quinto - As reuniões do Conselho de Administração somente se instalarão com a presença de pelo menos, 2 (dois) de seus membros. Se 
o quórum não for constituído após 30 (trinta) minutos da hora indicada para a reunião do Conselho de Administração, a reunião será adiada para 
7 (sete) dias após no mesmo horário (exceto se acordado de forma diversa por todos os membros do Conselho de Administração) e os membros 
então presentes constituirão o quórum. independentemente de quaisquer formalidades, será considerada regular a reunião a que comparecerem 
todos os conselheiros.  
Parágrafo Sexto – Todas as deliberações do Conselho de Administração serão tomadas por maioria simples e constarão de atas lavradas no Livro 
de Atas de Reuniões do Conselho de Administração assinadas pelos conselheiros presentes. As atas de reuniões do Conselho de Administração 
deverão registrar as pessoas presentes e as decisões tomadas, incluindo os votos divergentes e as abstenções de voto.  

 

Artigo 18 - Compete ao Conselho de Administração, além das atribuições previstas em lei, neste Estatuto Social ou na regulamentação aplicável, 
e nos termos e limites estabelecidos pela Assembleia Geral:  
(a) exercer as funções normativas das atividades da Companhia, podendo avocar para seu exame e deliberar sobre qualquer assunto que não seja 
de competência privativa da Assembleia Geral; 
(b) fixar a orientação geral dos negócios da Companhia; 
(c) eleger e destituir os Diretores da Companhia; 
(d) atribuir aos Diretores funções, atribuições, regras e limites de representação não especificados neste Estatuto Social; 
(e) fiscalizar a gestão dos Diretores, examinando, a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia e solicitando informações sobre contratos 
celebrados ou em vias de celebração e quaisquer outros atos; 
(f) convocar a Assembleia Geral, quando julgar conveniente, ou nos casos previstos na Lei das Sociedades por Ações; 
(g) aprovar políticas e sistemas de gerenciamento de riscos e de controles internos da Companhia, bem como do programa de 
integridade/conformidade do Departamento de Compliance da Companhia, código de conduta, ética e regimentos internos da Companhia, exceto 
aqueles que sejam delegados pelo Conselho de Administração à Diretoria da Companhia; 
(h) deliberar sobre a distribuição de dividendos intermediários ou intercalares, na forma prevista neste Estatuto Social e na lei; 
(i) escolher e destituir os auditores independentes, observando-se, nessa escolha, o disposto na legislação aplicável; 
(j) apreciar as demonstrações financeiras, relatório da administração e as contas da Diretoria e deliberar sobre sua submissão à Assembleia Geral; 
(k) aprovar (i) os orçamentos anuais da Companhia e suas respectivas alterações; e (ii) o plano de negócios da Companhia e suas respectivas 
alterações, bem como acompanhar sua execução; 
(l) aprovar o pedido de registro da Companhia e de suas controladas como instituição regulada pelo Banco Central do Brasil, incluindo; 
(m) aprovar a participação da Companhia em outras sociedades, empreendimentos, joint ventures, consórcios ou outras formas de associações 
societárias com terceiros, bem como autorizar a aquisição, alienação ou oneração de investimento em participações societárias (incluindo 
controladas e subsidiárias da Companhia) e a conferência de bens ao capital de outras sociedades, exceto, em cada caso, conforme seja delegado 
pelo Conselho de Administração à Diretoria da Companhia em matriz de alçadas ou de outra forma; 
(n) aprovar o aumento do capital social da Companhia, outorga de opções conversíveis em ações da Companhia, bônus de subscrição e/ou outros 
valores mobiliários lastreados em ações da Companhia, inclusive no âmbito de planos de investimento ou incentivo de longo prazo destinados à 
administração e a prestadores de serviço da Companhia, em qualquer caso até o limite do capital autorizado previsto no Artigo 6º deste Estatuto 
Social; 
(o) aprovar transações entre, de um lado, a Companhia e, de outro, suas partes relacionadas, exceto conforme seja delegado pelo Conselho de 
Administração à Diretoria da Companhia em matriz de alçadas ou de outra forma; 
(p) deliberar sobre a aquisição pela Companhia de ações de sua própria emissão ou sobre a emissão de opções de venda e compra referenciadas 
em ações de emissão da Companhia, para manutenção em tesouraria e/ou posterior cancelamento ou alienação; 
(q) aprovar quaisquer operações envolvendo a contratação de derivativos, exceto conforme seja delegado pelo Conselho de Administração à 
Diretoria da Companhia em matriz de alçadas ou de outra forma; 
(r) aprovar a alienação, a oneração ou o arrendamento de qualquer bem, ativo ou direito da Companhia e de suas controladas exceto conforme 
seja delegado pelo Conselho de Administração à Diretoria da Companhia em matriz de alçadas ou de outra forma; 
(s) aprovar a aquisição, alienação ou oneração de imóveis pela Companhia, exceto conforme seja delegado pelo Conselho de Administração à 
Diretoria da Companhia em matriz de alçadas ou de outra forma; 
(t) aprovar a contratação de endividamento, sob a forma de empréstimos ou emissão de títulos ou valores mobiliários ou a assunção de dívida;  
(u) aprovar a constituição de ônus e gravames e a prestação de avais, fianças e garantias a obrigações próprias e/ou de terceiros, exceto conforme 
seja delegado pelo Conselho de Administração à Diretoria da Companhia em matriz de alçadas ou de outra forma, sujeito à legislação aplicável; e 
(v) aprovar a celebração de contratos, assunção de obrigações, início de litígios e renúncia de direitos fora do curso normal dos negócios da 
Companhia.  

Seção III 
Diretoria 

Artigo 19 - A Diretoria é composta por, no mínimo, 3 (três) e, no máximo, 7 (sete) Diretores, todos eleitos pelo Conselho de Administração, 
autorizada a cumulação de mais de um cargo por qualquer Diretor, sendo necessariamente designados: (a) 1 (um) Diretor Presidente; (b) 1 (um) 
Diretor Financeiro; e (c) 1 (um) Diretor de Relações com Investidores, sendo que a Diretoria de Relações com Investidores poderá ser acumulada 
com o exercício de qualquer outra Diretoria prevista neste Estatuto Social, devendo o Conselho de Administração, no ato de eleição, atribuir as 
competências e denominações dos Diretores, além das previstas nestes Estatuto Social. Além dos cargos de Diretor Presidente, Diretor Financeiro 
e Diretor de Relações com Investidores, supramencionados, o Conselho de Administração poderá eleger Diretores sem designação específica. 
Parágrafo Primeiro - Os Diretores, que serão eleitos para um mandato unificado de até 2 (dois) anos, poderão ser reeleitos e tomarão posse mediante 
assinatura de termo lavrado em livro próprio, bem como ao atendimento dos requisitos legais aplicáveis. 
Parágrafo Segundo - Na ausência de deliberação contrária do Conselho de Administração, os membros da Diretoria não reeleitos permanecerão 
no exercício dos respectivos cargos até a posse dos novos Diretores. 
Parágrafo Terceiro - Na hipótese de impedimento definitivo ou vacância do cargo, observar-se-á o seguinte: (a) em caso de impedimento definitivo 
ou vacância da maioria dos cargos da Diretoria ou caso o número de membros venha a ser inferior ao mínimo previsto neste Estatuto Social, será 
imediatamente convocada reunião do Conselho de Administração para que seja preenchido o cargo ou deliberada a cumulação de atribuições; e 
(b) em caso de ausência ou impedimento eventual de qualquer Diretor, um Diretor substituto cumulará as atribuições de seu cargo com as do 
Diretor substituído, devendo ser realizada, dentro de 30 (trinta) dias, no máximo, reunião do Conselho de Administração para eleição do substituto, 
que completará o mandato do Diretor substituído. 
Parágrafo Quarto - A ausência ou impedimento de qualquer Diretor por período contínuo superior a 30 (trinta) dias, exceto se autorizada pelo 
Conselho de Administração, implicará o término do respectivo mandato, aplicando-se o disposto no Parágrafo Terceiro deste Artigo.  
Parágrafo Quinto - A Diretoria reunir-se-á por convocação de quaisquer 2 (dois) Diretores em conjunto, com antecedência mínima de 2 (dois) 
dias, sempre que os interesses sociais o exigirem. As atas das reuniões da Diretoria serão lavradas no livro competente e deverão registrar as 
pessoas presentes e as decisões tomadas, incluindo os votos divergentes e as abstenções de voto. 
Artigo 20 - A Diretoria tem todos os poderes para praticar os atos necessários à consecução do objeto social, por mais especiais que sejam, inclusive 
para alienar e onerar bens, renunciar a direitos, transigir e acordar, observadas as disposições legais ou estatutárias pertinentes e as deliberações 
tomadas pela Assembleia Geral e/ou pelo Conselho de Administração, especialmente no que se refere às matérias previstas no Artigo 11 e no 
Artigo 18 deste Estatuto Social. Compete-lhe administrar e gerir os negócios da Companhia e/ou controladas da Companhia, especialmente: 
(a) cumprir e fazer cumprir este Estatuto Social e as deliberações do Conselho de Administração e da Assembleia Geral; 
(b) submeter, anualmente, à apreciação do Conselho de Administração o relatório da administração e as contas da Diretoria, acompanhados do 
relatório dos auditores independentes, bem como a proposta de destinação do lucro apurados no exercício anterior;  

 

(c) avaliar, anualmente, a eficácia das políticas e dos sistemas de gerenciamento de riscos e de controles internos da Companhia, bem como do 
programa de integridade/conformidade (compliance), e prestar contas ao Conselho de Administração sobre essa avaliação; 
(d) apresentar, trimestralmente, ao Conselho de Administração, o balancete econômico-financeiro e patrimonial detalhado, cabendo ao Diretor 
Financeiro apresentar os dados consolidados da Companhia; 
(e) submeter à aprovação do Conselho de Administração o orçamento anual e o plano de negócios da Companhia; 
(f) deliberar sobre a abertura, mudança, encerramento ou alteração de endereços de filiais, sucursais, agências, escritórios ou representações da 
Companhia, em qualquer parte do País ou do exterior, observadas as formalidades legais;  
(g) acompanhar e analisar o desempenho de cada negócio estratégico em operação visando à melhoria contínua dos resultados obtidos pela 
Companhia; 
(h) decidir sobre qualquer assunto que não seja de competência privativa do Conselho de Administração ou da Assembleia Geral; 
(i) propor planos estratégicos e projetos de expansão, prospectar, analisar e negociar oportunidades de investimentos para a Companhia e avaliar 
novas atividades a serem desenvolvidas e/ou realizadas dentro do objeto social da Companhia, inclusive a partir do exame da viabilidade 
econômico-financeira de novas oportunidades de negócios, observadas as competências dos demais Diretores da Companhia; e 
(j) coordenar, planejar, supervisionar e dirigir as atividades relacionadas ao desenvolvimento de negócios estratégicos para a Companhia. 
Parágrafo Primeiro - Compete ao Diretor Presidente além de outras atribuições definidas pelo Conselho de Administração: 
(a) coordenar as atividades da Companhia e promover o desenvolvimento dos negócios em consonância com o presente Estatuto Social, políticas 
e orientações fixadas pelo Conselho de Administração da Companhia e de suas controladas; 
(b) realizar a gestão orçamentária dos negócios da Companhia; 
(c) coordenar a atuação da Companhia e responsabilidades específicas com as dos demais Diretores da Companhia e de suas controladas, e definir 
a política de pessoal, organizacional, gerencial, operacional e de marketing da sua respectiva divisão; 
(d) realizar e coordenar a integração entre os negócios da Companhia e de suas controladas;  
(e) administrar e supervisionar os níveis de caixa e endividamento da Companhia e de suas controladas; 
(f) representar a Companhia e controladas perante clientes, fornecedores e órgãos legais, resguardando os interesses da organização e zelando 
pela sua imagem;  
(g) preparar as demonstrações financeiras da Companhia e zelar pela escrituração dos livros e registros contábeis, tributários e societários da 
Companhia; 
(h) anualmente, elaborar e apresentar ao Conselho de Administração o plano anual de negócios e o orçamento anual da Companhia e de suas 
controladas; e 
(i) outras atribuições que lhes forem, de tempos em tempos, determinadas pelo Conselho de Administração.  
Parágrafo Segundo – Compete ao Diretor de Relações com Investidores, além de outras atribuições definidas pelo Conselho de Administração: 
(a) representar a Companhia perante a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), a B3 (Brasil, Bolsa e Balcão) (“B3”) e outros órgãos de 
controle e demais instituições que atuam no mercado de valores mobiliários em que os valores mobiliários de emissão da Companhia forem 
admitidos à negociação; 
(b) coordenar e orientar o relacionamento e comunicação entre a Companhia e seus investidores, a CVM, a B3 e demais órgãos de controle que 
atuem nos mercados de valores mobiliários nos quais os valores mobiliários da Companhia sejam admitidos à negociação;  
(c) guardar os livros societários e zelar pela regularidade dos seus assentamentos; e  
(d) tomar providências para manter atualizado o registro de companhia aberta perante a CVM, a B3 e demais órgãos de controle que atuem nos 
mercados de valores mobiliários nos quais os valores mobiliários da Companhia sejam admitidos à negociação. 
Parágrafo Terceiro – Compete ao Diretor Financeiro, além de outras atribuições definidas pelo Conselho de Administração e observado o disposto 
no Artigo 23 abaixo, gerir o relacionamento com os bancos e praticar quaisquer atos perante instituições financeiras, incluindo, sem limitação, 
contratar financiamentos e outros contratos financeiros, dar e receber quitação, assinar declarações e/ou notificações, abrir, movimentar, transferir 
e encerrar todas as contas bancárias de titularidade da Companhia, enfim, todos os atos necessários ou desejáveis para representação da Companhia 
perante bancos e instituições financeiras, zelar pelos recebíveis e pagamentos realizados em nome da Companhia, elaborar o orçamento anual e 
eventuais revisões.  
Parágrafo Quarto – Compete ao Diretor sem designação específica as atribuições definidas pelo Conselho de Administração no momento de sua 
eleição. 
Artigo 21 - É vedado e será nulo de pleno direito, os atos praticados por qualquer Diretor ou procurador que dependam de prévia aprovação ou 
autorização da Assembleia Geral e/ou do Conselho de Administração, antes de obtida a respectiva aprovação ou autorização, bem como aqueles 
que envolvam obrigações relativas a negócios e operações estranhas ao objeto social. 
Artigo 22 - A competência dos demais Diretores da Companhia, além das funções, atribuições e poderes lhes atribuídos por lei, será determinada 
pelo Conselho de Administração, podendo, inclusive, ser criadas denominações específicas no ato de eleição. 

Seção IV 
Representação da Companhia 

Artigo 23 – Salvo se estabelecido de outra forma neste Estatuto Social, a Companhia será representada (a) por quaisquer 2 (dois) Diretores em 
conjunto; (b) por 1 (um) diretor e 1 (um) procurador nomeado com poderes específicos, observado o disposto no parágrafo segundo abaixo; (c) 
por 2 (dois) ou mais procuradores, observado o disposto no parágrafo segundo abaixo; ou, ainda, (d) por outra forma de representação, desde que 
expressamente aprovada pelo Conselho de Administração. 
Parágrafo Único – A outorga de procurações em nome da Companhia será mediante assinatura de 2 (dois) Diretores da Companhia em conjunto. 
As procurações deverão especificar os poderes outorgados aos mandatários da Companhia e, com exceção das procurações outorgadas para defesa 
dos interesses da Companhia em processos judiciais e procedimentos administrativos nas respectivas esferas judicial e administrativa (incluindo, 
sem limitação, procurações com cláusula ad judicia e ad judicia et extra), serão outorgadas sempre por prazo determinado não superior a 1 (um) 
ano. 

Capítulo V 
Conselho Fiscal 

Artigo 24 - A Companhia poderá ter um Conselho Fiscal com as atribuições e poderes conferidos por lei, de funcionamento não permanente, que 
será instalado se e quando solicitado por acionistas, na forma da lei. 
Parágrafo Primeiro - O Conselho Fiscal será composto por 3 (três) membros e suplentes em igual número, acionistas ou não, residentes no País, 
eleitos pela Assembleia Geral Ordinária. 
Parágrafo Segundo - O período de funcionamento do Conselho Fiscal terminará na primeira Assembleia Geral Ordinária realizada após a sua 
instalação. 
Parágrafo Terceiro - No caso de ausência temporária de qualquer membro do Conselho Fiscal, este será substituído pelo suplente. 

 

 

Parágrafo Quarto - Ocorrendo vaga no Conselho Fiscal, este órgão deverá convocar Assembleia Geral Extraordinária, com base na prerrogativa 
do artigo 163, inciso V da Lei das Sociedades por Ações, com o objetivo de eleger um substituto e respectivo suplente para exercer o cargo até o 
término do mandato do Conselho Fiscal. 
Artigo 25 - O Conselho Fiscal, quando em funcionamento, reunir-se-á sempre que seus membros julgarem necessário, sendo suas resoluções 
registradas no Livro de Atas e Pareceres do Conselho Fiscal. 
Artigo 26 - Os membros do Conselho Fiscal receberão uma remuneração a ser fixada pela Assembleia Geral que os eleger, nunca inferior, para 
cada membro em exercício, a um décimo da que, em média, for atribuída a cada Diretor, não computada a participação no lucro. 

Capítulo VI 
Exercício Social 

Artigo 27 - O exercício social tem início em 01 de janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, devendo a Diretoria, ao final de cada exercício 
social, elaborar o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras exigidas por lei. 
Parágrafo Primeiro - Por deliberação da Assembleia Geral, poderão ser levantados balanços semestrais, ou em períodos inferiores, e declarados 
dividendos ou juros sobre o capital próprio, com base nesses balanços, observadas as disposições legais pertinentes, em especial o parágrafo 1º do 
Artigo 204 da Lei das Sociedades por Ações. 
Parágrafo Segundo – O Conselho de Administração poderá deliberar a distribuição de dividendos intermediários à conta de reservas de lucros 
existentes no último balanço anual ou semestral, bem como declarar dividendos intercalares à conta de lucros ou de reservas de lucros existentes 
em balanços levantados em períodos menores. 
Artigo 28 - Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, eventuais prejuízos acumulados e a provisão para o imposto 
de renda e a contribuição social sobre o lucro. 
Parágrafo Primeiro - O lucro líquido do exercício, obtido após a dedução de que trata o caput deste Artigo, terá a seguinte destinação:  
(a) um percentual de 5% (cinco por cento) para Reserva Legal, até atingir 20% (vinte por cento) do capital social; 
(b) após a dedução da reserva legal e de contingências, se houver, um percentual de 25% (vinte e cinco por cento), no mínimo, será distribuído 
para pagamento de dividendo obrigatório e/ou juros sobre capital próprio a todos os acionistas; 
(c) um percentual de até 75% (setenta e cinco por cento) a título de Reserva de Investimentos, que juntamente com a Reserva Legal, poderá 
alcançar até 100% (cem por cento) do Capital Social, observados o parágrafo 3º abaixo e o Artigo 199 da Lei das Sociedades por Ações; e 
(d) Uma parcela do lucro líquido do exercício decorrente de doações ou subvenções governamentais para investimentos pode ser destinada, 
por proposta dos órgãos de administração, para a reserva de incentivos fiscais nos termos do artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações. 
Parágrafo Segundo - Atendida a distribuição prevista no parágrafo anterior, o saldo, se houver, terá a destinação que lhe for dada pela Assembleia 
Geral, observados os ditames legais.  
Parágrafo Terceiro – A Reserva de Investimentos tem as seguintes características: (i) sua finalidade é preservar a integridade do patrimônio social, 
a capacidade de investimento da Companhia e o capital de giro; (ii) sem prejuízo do disposto no item “i” deste parágrafo 3º, a Reserva de 
Investimentos poderá ser utilizada para pagamento de dividendos ou juros sobre o capital próprio aos acionistas. 
Parágrafo Quarto – A assembleia geral pode, desde que não haja oposição de qualquer acionista presente, deliberar sobre a distribuição de 
dividendo inferior ao obrigatório ou a retenção de todo o lucro líquido, nos termos do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações. 
Artigo 29 - A Companhia poderá pagar aos seus acionistas juros sobre o capital próprio, os quais poderão ser imputados ao dividendo mínimo 
obrigatório. 
 
Artigo 30 - As demonstrações financeiras da Companhia deverão ser auditadas anualmente por auditor independente registrado na Comissão de 
Valores Mobiliários. 

Capítulo VII 
Dissolução, Liquidação e Extinção 

Artigo 31 - A Companhia entrará em dissolução, liquidação e extinção nos casos previstos em lei ou em virtude de deliberação da Assembleia 
Geral. 
Parágrafo Único - A Assembleia Geral nomeará o liquidante, determinará o modo de liquidação da Companhia e elegerá o Conselho Fiscal, que 
somente funcionará durante o período de liquidação caso solicitado pelos acionistas. 

Capítulo VIII 
Cláusula Compromissória 

Artigo 32 – A Companhia, seus acionistas, administradores, membros do Conselho Fiscal, efetivos e suplentes, se houver, obrigam-se a resolver, 
por meio de arbitragem, perante a CCBC - Câmara de Comércio Brasil-Canadá, na forma de seu regulamento, qualquer controvérsia que possa 
surgir entre eles, relacionada com ou oriunda da sua condição de emissor, acionistas, administradores e membros do Conselho Fiscal, em especial, 
decorrentes das disposições contidas na Lei nº 6.385, de 07 de dezembro de 1976, na Lei das Sociedades por Ações, neste Estatuto Social, nas 
normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela CVM, bem como nas demais normas aplicáveis ao 
funcionamento do mercado de capitais em geral, conforme alteradas. 

Capítulo IX 
Disposições Gerais 

Artigo 33 - A Companhia disponibilizará a seus acionistas contratos com partes relacionadas, acordos de acionistas e programas de opções de 
aquisição de ações ou de outros títulos ou valores mobiliários de emissão da Companhia, se existentes. 
Artigo 34 - Em caso de abertura do capital da Companhia, esta deverá aderir a segmento especial de bolsa de valores ou de entidade mantenedora 
de mercado de balcão organizado que assegure, no mínimo, os níveis diferenciados de práticas de governança dispostos no artigo 8º da Instrução 
CVM nº 578, 30 de agosto de 2016, conforme alterada. 
Artigo 35 - Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com as disposições da Lei das 
Sociedades por Ações. 
Artigo 36 – É dever dos acionistas e dos administradores conduzir e fazer conduzir as atividades sociais de acordo com os mais altos padrões de 
honestidade, integridade e ética, mediante o estrito cumprimento da legislação aplicável, assim como das normas e exigências constantes das 
políticas internas da Companhia, incluindo seu Código de Conduta Ética Profissional. 

ASSINE ANUNCIE ACESSE

 
PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO PARANÁ 

COMARCA DA REGIÃO METROPOLITANA DE MARINGÁ – 
FORO CENTRAL DE MARINGÁ - 4ª VARA CÍVEL DE 

MARINGÁ - ESTADO DO PARANÁ. 
 

EDITAL DE VENDA JUDICIAL 
PRAZO DESTE EDITAL: 05 DIAS. 

 
O Exmo. Sr. Dr. Belchior Soares da Silva, MM. Juiz de 

Direito da 4ª Vara Cível da Comarca de Maringá – PR, na forma da 
lei, nos autos abaixo descritos e qualificado, determina a expedição do 
presente edital para venda judicial a seguir: 
PRIMEIRO LEILÃO: Dia 15 de SETEMBRO do ano 2023, às 
10:00 horas, tão somente na modalidade eletrônica (mediante 
cadastro prévio no site www.kleiloes.com.br), cuja venda se fará por 
maior lance oferecido, desde que não seja inferior ao valor da 
avaliação. Não havendo licitante será levado a segunda venda. 
SEGUNDO LEILÃO: Dia 26 de SETEMBRO do ano 2023, às 
10:00 horas, onde poderá ocorrer alienação por preço inferior ao da 
avaliação, sendo o preço mínimo de 60% da avaliação, nas 
modalidades eletrônica (mediante cadastro prévio no site 
www.kleiloes.com.br) e presencial na Sede do Leiloeiro (Av. Carlos 
Gomes, nº 226, Térreo, Zona 05, nesta cidade). 
LEILOEIRO OFICIAL NOMEADO: WERNO KLÖCKNER 
JÚNIOR, leiloeiro público oficial, devidamente inscrito na JUCEPAR 
sob o n.º 660. 
PROCESSO: Autos n.º 0003540-28.2016.8.16.0017 de Execução de 
Título Extrajudicial, proposta por HUGO LEONARDO 
CASAROTTO em desfavor de ZENAIDE MARIA CAPELI e 
ZILMA REGINA CAPELLI. 
Processo Apenso: autos nº 0012869-64.2016.8.16.0017. 
BEM: Imóvel: Data de terras sob nº 28 (vinte e oito), da quadra nº 
221 (duzentos e vinte e um), com a área de 448,00 metros quadrados, 
situada no Jardim Alvorada, nesta cidade, dentro das seguintes divisas, 
metragens e confrontações: Ao Norte, com a data nº 27, na distância 
de 35,00 metros; a Leste com a Rua Nilo Cairo na distância de 12,80 
metros; ao Sul, com as datas nºs 01 e 02 na distância de 35,00 metros; 
a Oeste com a data nº 05, na distância de 12,80 metros. Todos os 
rumos acima mencionados, referem-se ao Norte Verdadeiro. 
(Conforme Av.02: construção residencial em madeira com a área de 
43,20 metros quadrados). Registro Anterior: 3.514, no livro 3-C, do 
Registro de Imóveis 1º Ofício de Maringá/PR. Matrícula nº 19.956 
do Registro de Imóveis 1º Ofício de Maringá/PR. (Observação 
do(a) Oficial(a) de Justiça na data de 07/11/2022 e 30/11/2017 (seq. 
241 e 76): contendo uma habitação térrea em alvenaria. Imóvel em 
área urbana, rua asfaltada e com calçamento no passeio público, 
situado na Rua Nilo Cairo. O referido imóvel está localizado à Rua 
Nilo Cairo, 401, Jardim Alvorada II Parte, nesta cidade. Trata-se de 
terreno residencial, com área total de 448,00 m², com calçada e muro. 
Possui em seu interior uma construção em alvenaria com área total 
construída de 172,51 m², sendo 03 (três) quartos, 02 (dois) banheiros, 
sala, cozinha, garagem, lavanderia, churrasqueira e aos fundos uma 
edícula. Piso cerâmico simples, exceto o piso da cozinha em granito. 
Louças e metais simples).  
AVALIAÇÃO: R$ 645.000,00 (seiscentos e quarenta e cinco mil 
reais) em 07/11/2022 (seq. 241).  
DEPÓSITO: Em mãos da executada Zenaide Maria Capeli (seq. 52). 
ÔNUS: Conforme Matrícula nº 19.956 na data de 09/08/2023: a) 
Coproprietário: Antonio Spanhol, casado com Zoraide Capelli 
Spanhol (R.05); b) Hipoteca: Hipoteca de primeiro, único e especial 
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grau, credor: Hugo Leonardo Casarotto (R.06); c) Penhora dos 
presentes autos (R.07). 
Podendo existir ônus diversos não informados no processo ou com 
registro posterior à(s) data(s) da(s) Matrícula(s) e/ou Certidão(ões) do 
Cartório Distribuidor. 
OBS: Custas, carta de arrematação e/ou mandado de entrega, 
serão de responsabilidade do arrematante. 
VALOR DA DIVIDA: R$ 857.174,77 (oitocentos e cinquenta e sete 
mil, cento e setenta e quatro reais e setenta e sete centavos) em 
junho/2023 (seq. 258.2) e Custas no valor de R$ 4.510,41 (quatro mil, 
quinhentos e dez reais e quarenta e um centavos) em junho/2023 (seq. 
258.3), que poderá ser acrescida de eventuais correções, custas 
processuais e honorários advocatícios. 
CUSTAS E COMISSÃO DO LEILOEIRO: a) em caso de 
arrematação, 5% (cinco) sobre o valor da arrematação, a ser pago pelo 
arrematante; b) em caso de celebração de acordo entre as partes, 
realizada nos 5 dias que antecedem a primeira data de leilão, 2% sobre 
o valor da avaliação, a ser pago pelo executado; c) em caso de remição 
(CPC, art. 826), 2% sobre o valor da avaliação, a ser pago pelo 
executado. 
AD-CAUTELAM: E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
não possa ninguém alegar ignorância, especialmente o(s) devedor(es) 
ZENAIDE MARIA CAPELI e ZILMA REGINA CAPELLI, e 
cônjuge, se casado(a)(s) for(em), bem como o terceiro interessado: 
ANTONIO SPANHOL e ZORAIDE CAPELLI SPANHOL, e demais 
eventualmente interessados, fica(m), desde já por este, devidamente 
intimado(s) das designações acima para a realização dos leilões, para 
que, querendo, promova(m) o que entender(em) a bem de seus 
direitos; será o presente edital afixado no quadro de editais e avisos da 
4ª Vara Cível, e publicado em jornal de maior circulação regional, 
bem como, na página www.kleiloes.com.br pela imprensa na forma da 
lei vigente. 
OBSERVAÇÃO: Na hipótese da não realização dos leilões nas datas 
designadas, por motivo superveniente, fica desde já designado o 
primeiro dia útil subsequente para sua realização. Maringá, 
25/08/2023. 
 

 
BELCHIOR SOARES DA SILVA 

JUIZ DE DIREITO 
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grau, credor: Hugo Leonardo Casarotto (R.06); c) Penhora dos 
presentes autos (R.07). 
Podendo existir ônus diversos não informados no processo ou com 
registro posterior à(s) data(s) da(s) Matrícula(s) e/ou Certidão(ões) do 
Cartório Distribuidor. 
OBS: Custas, carta de arrematação e/ou mandado de entrega, 
serão de responsabilidade do arrematante. 
VALOR DA DIVIDA: R$ 857.174,77 (oitocentos e cinquenta e sete 
mil, cento e setenta e quatro reais e setenta e sete centavos) em 
junho/2023 (seq. 258.2) e Custas no valor de R$ 4.510,41 (quatro mil, 
quinhentos e dez reais e quarenta e um centavos) em junho/2023 (seq. 
258.3), que poderá ser acrescida de eventuais correções, custas 
processuais e honorários advocatícios. 
CUSTAS E COMISSÃO DO LEILOEIRO: a) em caso de 
arrematação, 5% (cinco) sobre o valor da arrematação, a ser pago pelo 
arrematante; b) em caso de celebração de acordo entre as partes, 
realizada nos 5 dias que antecedem a primeira data de leilão, 2% sobre 
o valor da avaliação, a ser pago pelo executado; c) em caso de remição 
(CPC, art. 826), 2% sobre o valor da avaliação, a ser pago pelo 
executado. 
AD-CAUTELAM: E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
não possa ninguém alegar ignorância, especialmente o(s) devedor(es) 
ZENAIDE MARIA CAPELI e ZILMA REGINA CAPELLI, e 
cônjuge, se casado(a)(s) for(em), bem como o terceiro interessado: 
ANTONIO SPANHOL e ZORAIDE CAPELLI SPANHOL, e demais 
eventualmente interessados, fica(m), desde já por este, devidamente 
intimado(s) das designações acima para a realização dos leilões, para 
que, querendo, promova(m) o que entender(em) a bem de seus 
direitos; será o presente edital afixado no quadro de editais e avisos da 
4ª Vara Cível, e publicado em jornal de maior circulação regional, 
bem como, na página www.kleiloes.com.br pela imprensa na forma da 
lei vigente. 
OBSERVAÇÃO: Na hipótese da não realização dos leilões nas datas 
designadas, por motivo superveniente, fica desde já designado o 
primeiro dia útil subsequente para sua realização. Maringá, 
25/08/2023. 
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SÚMULA DE CONCESSÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
MINERALIZADORA FONTE DE LUZ LTDA, CNPJ: 04.816.712/0001-
34 torna público que recebeu do Instituto Água e Terra, a Licença 
de Operação - LO, com validade de 16/12/2023, para engarrafa-
mento e gaseificação de água mineral localizado na estrada do 
Calixto - Lote 20, Cidade de Paiçandu - PR.
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Com jogos de volta a partir de 
terça-feira (29), serão defini-
das as equipes que vão dispu-
tar a fase de semifinais da Copa 
Libertadores da América. Três 
times brasileiros, dois argen-
tinos, um paraguaio e outros 
dois de Bolívia e Colômbia es-
tão no páreo. Entre os nacio-
nais, a vantagem maior é do 
Palmeiras que, fora de casa, 
venceu o colombiano Depor-
tivo Pereira por 0 a 4. Logo, 
se classifica mesmo que perca 
por até 3 a 0 na quarta-feira, 
às 21h30, no Allianz Parque. 

Também a segunda mais importante 
competição do continente tem jogos 
decisivos ao longo da semana. A Copa 
Sul-Americana define seus semifinalistas 
com cinco brasileiros no páreo, logo, 
existe, portanto, chances de que os 
quatro que vão brigar por vagas na 
decisão sejam representantes do País. 
Corinthians e Botafogo decidem em 
campos argentinos, contra Estudiantes 
e Defensa y Justicia, respetivamente. O 

Timão com a vantagem de ter vencido em 
casa por 1 a 0, joga na terça-feira (29), 
às 21h30; os cariocas, que empataram 
por 1 a 1 no Rio de Janeiro, jogam na 
quarta-feira (30), às 19h. São Paulo e 
Fortaleza jogam diante de suas torcidas, 
no dia seguinte, às 19h. O Tricolor com a 
equatoriana LDU, para a qual perdeu em 
Quito por 2 a 1; os cearenses diante do 
América, após vitória em Belo Horizonte 
por 1 a 3.

Sul-Americana tem cinco do Brasil no páreo

APOSTA NO FUTURO

Maringá sedia MGF Cup, campeonato de base
com a participação de grandes clubes do País

ACESSO BRASILEIRÃO

Furacão e Coxa, com
objetivos diferentes,
jogam neste domingo

Athletico-PR e Coritiba entram em 
campo neste domingo com focos 
diferentes em duelos da 21ª roda-
da do Campeonato Brasileiro. Os 
dois jogos estão agendados para 
18h30. O Rubro-Negro recebe a vi-
sita do Fluminense mirando o G-4 
na classificação. O jogo na Arena 
da Baixada começa com os donos 
da casa ocupando a 6ª posição, so-
mando 32 pontos, três menos que o 
time carioca, em 4º lugar. Já o Co-
ritiba vai ao nordeste para encarar 
o Fortaleza buscando reação para 
evitar o rebaixamento. O Alviverde é 
penúltimo colocado com 14 pontos 
ganhos em 20 jogos. O time cea-
rense, 8º colocado, com 29 pontos, 
deve poupar titulares por conta do 
compromisso de volta, na quinta-
-feira (31), diante do América-MG, 
pela Copa Sul-Americana. 

Evento que está entre as principais competições do fu-
tebol de base no País, a MGF Cup tem confirmada para 
este 2023 a realização da 3ª edição em Maringá. Vai 
acontecer no período entre 4 e 10 de dezembro com a 
participação de equipes tradicionais como Corinthians, 
São Paulo, Grêmio, Internacional, Coritiba, Athletico-PR 
e Cerro Porteño, além dos locais Maringá FC, Aruko e 
Grêmio Maringá. Serão, ao todo, 56 agremiações divi-
didas nas categorias sub-12, sub-14 e sub-16 (futebol 
masculino), sub-10, futsal masculino e sub-15, futsal 
feminino. As partidas vão se desenvolver em campos 
da Cidade Canção e de municípios vizinhos.
Augusto Moura, coordenador do torneio, destaca a 
importância da MGF que tem apoio da Secretaria de 
Esporte e Lazer do Município. “Olheiros de equipes 
expressivas vão acompanhar o desempenho dos ti-
mes, pois é certo que estarão no gramados as grandes 
promessas do futebol nacional com possibilidades de 
impulso nas carreiras dos jovens talento”, disse, revelando que até o inglês Manchester City vai enviar observador.
É, portanto, na leitura de Moura, singular oportunidade que equipes regionais têm de expor seus atletas na vitrine 
para grandes clubes. “Fora isso, o torneio movimenta a cidade, gera mídia espontânea e oportuniza movimentação 
para a rede hoteleira, comércio em geral e restação de serviços”, acrescenta o dirigente.

Terceirona do Paraná tem
tabela definida com jogos
sem a presença de torcida

Começa no próximo dia 17 as dis-
putas da Terceira Divisão do Cam-
peonato Paranaense com a partici-
pação de 11 equipes. O AC Parana-
vaí, equipe tradicional que detém o 
título de campeão estadual na elite, 
em 2007, terá jogos com portões 
fechados nas primeiras rodadas.  
Na estreia, o Vermelhinho recebe 
a equipe do Nacional de Rolândia 
sem a presença de público no Es-
tádio Waldemiro Wagner. O mesmo 
acontece n a 3ª rodada, quando 
o adversário será o Arapongas. A 
medida é decorrente de punição 
que o clube recebeu na temporada 
passada com tumulto entre torce-
dores. Os grupos da competição 
são: A- Prudentópolis, Hope, Iraty, 
Batel e Sport Campo Mourão; B – 
Paranavaí, Arapongas, Cambé, Na-
cional, Portuguesa e  Rolândia EC.

LIBERTADORES
Quartas de final

Terça - 29/8
19h - Internacional (1) x (0) 

Bolívar

Quarta-feira - 30/8
21h30 - Palmeiras (4) x (0) 

Deportivo Pereira
21h30 - Racing (0) x (0) Boca 

Juniors

Quinta-feira - (31/8)
21h30 - Olimpia (0) x (2) 

Fluminense
Entre parênteses o resultado 

do jogo de ida.

SUL-AMERICANA
Quartas de final

Terça-feira - 29/8
21h30 Estudiantes (0) x (1) 

Corinthians

Quarta-feira - 30/8
19h Defensa (1) y (1) Justicia x 

Botafogo

Quinta-feira - 31/8
19h São Paulo (1) x (2) LDU-

EQU
19h Fortaleza (1) x (3) 

América-MG
Entre parênteses o resultado 

do jogo de ida.

BRASILEIRO SÉRIE A
21ª rodada

Sábado - 26/8
18h30 Flamengo x 

Internacional

21h Corinthians x Goiás
Domingo - 27/8

11h Bragantino x Cuiabá
16h Botafogo x Bahia
16h Grêmio x Cruzeiro

16h América-MG x São Paulo
18h30 Palmeiras x Vasco

18h30 Atlético-MG x Santos
18h30 Athletico-PR x 

Fluminense
18h30 Fortaleza x Coritiba

BRASILEIRO SÉRIE B
25ª rodada

Sábado - 26/8
17h Sampaio Corrêa x Guarani

17h Tombense x Ceará
18h CRB x Novorizontino

Domingo - 27/8
15h45 Chapecoense x Avaí

18h Atlético-GO x Vitória
Segunda-feira - 28/8

20h Botafogo-SP x ABC
26ª rodada

Quarta-feira - 30/8
19h Novorizontino x Ituano

Quinta-feira - 31/8
21h Juventude x Chapecoense

Sexta-feira – 1º/9
19h15 Vitória x Mirassol

21h30 Londrina x Tombense
Sábado - 2/9

15h30 Avaí x Atlético-GO
17h Ceará x Criciúma

17h ABC x Sampaio Corrêa
18h Guarani x Ponte Preta

Domingo - 3/9
15h45 Vila Nova x CRB

18h Botafogo-SP x Sport

CAMPEONATOS

LEILÕES JUDICIAIS 
E EXTRAJUDICIAIS

WERNO KLÖCKNER JÚNIOR 

LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL - JUCEPAR 660

www.kleiloes.com.br 

 (44) 3026-8008 | 99973-8008

Foto: Pamela Maria/O Maringá

ESPORTE

Copa Libertadores define 
semifinais que podem ser 
com três times brasileiros

RETA FINAL  

Foto: Divulgação/Conmebol

Palmeiras, Internacional e Fluminense têm chances de compor a fase 
que certamente terá um argentino; jogos decisivos acontecem na terça, 
quarta e quinta-feira

Um dia antes, no Beira-Rio, o 
Internacional recebe a equipe 
do Bolívar, às 19h. O Colorado 
venceu o duelo de ida por 0 a 1 
e se classifica com empate. No 
caso de perder por diferença 
mínima a decisão sairá das co-
branças de tiros livres na mar-
ca de pênalti.

Por fim, na quinta-feira, o 
Fluminense decide sua quali-
ficação diante do Olimpia, em 
Assunção. O confronto está 

agendado peara às 21h30. No 
Maracanã o Tricolor venceu os 
paraguaios por 2 a 0.

No caso de passar às semifi-
nais, o Palmeiras terá como ri-
val o vencedor do cruzamento 
entre os argentinos Boca Ju-
niors e Racing. No choque de 
ida, no Estádio La Bombonera, 
houve empate sem gol.

Internacional e Fluminense, 
confirmando suas classifica-
ções, vão se enfrentar na outra 

semifinal. As quatro últimas 
edições da Libertadores foram 
conquistadas por brasileiro 
com Flamengo (2019/2022) e 
Palmeiras (2020/2021).

Por estarem nas nas quartas 
de final, cada clube recebe o 
equivalente a R$ 8,9 milhões; 
semifinalistas terão paga de 
R$ 12 milhões. Os prêmios 
para campeão e vice são de R$ 
94 milhões e R$ 36,5 milhões, 
respectivamente.

FAVORITO – Com goleada fora de casa diante do Deportivo Pereira, Palmeiras é o brasileiro com chances maiores de garantir vaga na 
fase que aponta finalistas

Chopp,
música e petiscos...

Vem  pra cá!!!
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Foto: Arquivo Pessoal/Vanderlei Gazola

Vanderlei Gazola atua no futebol desde 1993

GERAL

O trabalho de captação 
de atletas é feito de forma 
constante, sempre na busca 
de repor os elencos dos 
times de acordo com a 
idade e categoria. Na hora 
de montar uma equipe 
infantil o trabalho tem que 
ser feito com antecedência 
e seguindo algumas regras, 
pois por lei só se pode alojar 
o jovem jogador a partir dos 
14 anos, tendo assim que 
captar atletas próximos da 
região onde é a escola de 
futebol.
O observador técnico de 
futebol do PSTC de Londrina 
Vanderlei Gazola explica que 
para montar as categorias 
infantis deve-se ter um 
olhar amplo e seguir os 
bons exemplos, inclusive 
de outros times. “Na busca 
de atletas, na captação 
você tem que assistir jogos, 
estar acompanhando os 
clubes grandes para ver 
o que eles têm, para ver o 
que você pode buscar nos 
atletas das categorias, nas 
escolinhas, nos projetos. 
Tem que ter uma referência 
de clube grande que você 
acompanha, fazer um 
estágio ou assistir jogos 
deles”.

Captação de novos talentos no futebol requer conhecimento e dedicação dos observadores. Nesta edição, a coluna 
conversa com o observador técnico do PSTC de Londrina Vanderlei Gazola

Um olhar especial: conheça o trabalho do observador à beira do gramado
Por Gabriel Tazinasso

Uma das principais 
alternativas que você vai 
buscar no atleta é a qualidade 
técnica. A qualidade técnica 
é fundamental em todos os 
aspectos”
Vanderlei Gazola

“

Visando saber o que o 
mercado tem de melhor, 
Gazola que atua no futebol 
desde 1993, conta que a 
melhor forma de buscar 
novos e bons atletas é 
estar antenado em todas 
as regiões do país, para que 
haja o crescimento entre 
eles e se reflita no time 
formado. “Você tem que 
estar buscando esses atletas 
em lugares diferentes, 
buscar jogadores que não 
sejam apenas de uma região. 
Nós temos aqui [jogadores] 
mineiros, paulistas, goianos, 
paraense, então a gente 
tem do Brasil todo. E isso 
melhora a qualidade do 
futebol da garotada, são 
situações diferentes, cada 
um tem uma qualidade 
técnica, um perfil”. 

PERFIL
Hoje em dia a observação é 
realizada focando em alguns 
aspectos, tendo que ser, na 
maioria das vezes, jogadores 
magros, altos, sem tendência 
para engordar, atletas com a 
musculatura forte e também 
bom na parte técnica, é o 
que explana Gazola. “Uma 
das principais alternativas 
que você vai buscar no 
atleta é a qualidade técnica. 
A qualidade técnica é 
fundamental em todos os 
aspectos”. 
Jogadores que aliam força, 
técnica e velocidade são 
os mais procurados e 
demandam longas análises 
e paciência por conta dos 
olheiros, visto que são 
vários fatores observados 
de acordo também com 
que o time precisa em cada 
momento.

DETALHES
O trabalho à beira do 
gramado requer atenção 
aos detalhes a cada jogada, 
analisando todos os 
fundamentos, e isso só é 
adquirido com experiência 
e tato ao que a profissão 
de observador exige. “Um 
gesto técnico você já vê a 

qualidade do garoto que 
diferencia dos outros. Uma 
coordenação, um equilíbrio, 
um cabeceio, um domínio, 
tudo isso são qualidades 
técnicas. Se você achar isso, 
já está um passo à frente 
de melhorar o teu grupo”, 
salienta o observador.
Assim como em várias 
profissões, ser observador 

técnico no futebol é difícil 
no início devido à falta de 
vivência e a concorrência 
nos locais de avaliações. 
É o que comenta e orienta 
Gazola. “Você vai errar, 
você não vai conseguir 
estar trazendo às vezes os 
melhores. Você está vendo 
uma equipe em um torneio, 
um jogo, mas têm três, 

quatro olheiros de equipe 
grande. Às vezes, você vai se 
desesperar, mas não adianta, 
tem que ter calma e ir para 
outro lugar. Não tem uma 
regra específica, um curso. 
Isso é o dia a dia que você 
pode buscar estando ao lado 
de pessoas que você confia 
e possa viajar no início de 
carreira”.
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Compartilhando minha experiência espiritual (parte 3)

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Áries (21/3 a 20/4)

Escorpião (23/10 a 21/11) Touro (21/4 a 20/5) 

Sagitário (22/11 a 21/12) Gêmeos (21/5 a 20/6) 

Capricórnio (22/12 a 20/01)Câncer (21/6 a 21/7) 

Aquário (21/1 a 19/2)Leão (22/7 a 22/8) 

Peixes (20/2 a 20/3)Virgem (23/8 a 22/9) 

Libra (23/9 a 22/10) 

Procure dar valor às experiências 
que favoreçam a expressão 
emocional e o autoconhecimento, 
visto que a Lua no setor espiritual 
segue harmonizada a Vênus. É 

preciso evitar que essa busca interior seja 
uma desculpa para fugir da realidade e dos 
afazeres.

Você fica emocionalmente mais 
acolhedor com a Lua no setor 
íntimo em harmonia a Vênus, 
contribuindo com a sinergia 
emotiva no círculo privado de 

relacionamentos. Evite se expor fora da sua 
zona de conforto e segurança, e valorize sua 
privacidade. No amor, atente às situações 
adversas associadas ao seu relacionamento. 

Carisma e gentileza permeiam 
sua postura, ajudando você 
a ultrapassar barreiras 
interpessoais e chegar ao 
coração das pessoas. Atue na 

prevenção do estresse relacionado aos 
desafios cotidianos. No campo afetivo, o 
amor pede responsabilidade. Não permita 
que as complicações do dia lhe tirem do 
sério. 

É fundamental mostrar 
capacidade de ajuste 
interpessoal, como alerta a 
tensão lunar com Mercúrio, 
Marte e Netuno. A expressão 
criativa tende a emergir em prol 

dos aspectos práticos do dia a dia. Por isso, 
busque reaproveitar recursos, pois isso faz 
diferença na gestão orçamentária.

Mais atenção às finanças, 
evitando gastar em demasia, 
como alerta a tensão lunar com 
Mercúrio, Marte e Netuno. A 
busca por prazeres tende a se 

elevar com a Lua na área social, tornando 
sua relação com grupos mais harmoniosa, 
especialmente com sinergia emocional.

Procure se mostrar tranquil ao 
lidar com os conflitos apontados 
na tensão com Mercúrio, Marte 
e Netuno. A Lua na área familiar 
segue harmonizada a Vênus, 

o que pode favorecer o recolhimento 
emocional e a sinergia com as tarefas 
domésticas, que devem ser administradas 
com cuidado.

Tente não se deixar levar pela 
ansiedade frente às dificuldades, 
evitando agir de forma precipitada. 
Para uma interação mais 
harmoniosa com o entorno, é 

preciso ter carisma, empatia e gentileza, 
já que a Lua na casa comunicativa segue 
harmonizada a Vênus.

Sua capacidade de se adaptar 
será um ponto de força na gestão 
prática das demandas de trabalho, 
visto que a Lua na casa material 
segue harmonizada a Vênus. 

Do ponto de vista interpessoal, desafios 
no convívio tendem a pedir capacidade de 
negociação.

Procure não subestimar a 
complexidade dos desafios na 
gestão do cotidiano, que pedem 
comprometimento. A Lua em seu 
signo segue harmonizada a Vênus, 

podendo lhe levar a aproveitar o lado prazeroso 
da vida e a encarar os acontecimentos de 
forma otimista.

É importante ser conciliador ao 
abordar questões sensíveis com 
as pessoas próximas. Busque 
ter uma maior consciência 
dos desafios, pois eles podem 
impactar no emocional. Por isso, 

tente trabalhar internamente para alcançar 
serenidade, já que a Lua na área de crise 
segue harmonizada a Vênus.

Tente atuar de modo preventivo 
na gestão financeira. A abertura 
emocional promovida pela Lua 
na área de amizades pode ajudar 
com experiências interessantes 

em grupo. Contudo, a tensão lunar com 
Mercúrio, Marte e Netuno pode pedir bom 
senso ao expor sua intimidade.

Convém não se deixar abalar por 
um entorno competitivo. Suas 
realizações profissionais podem 
ajudar a elevar sua autoestima, 
o que lhe motiva a melhorar seu 

desempenho, visto que a Lua na casa do 
trabalho segue harmonizada a Vênus.

HORÓSCOPO SEMANAL  

Bem-vindos a minha coluna, amados busca-
dores espirituais. Meu nome é Almir Soares 
dos Santos, sou sensitivo de nascimento. 
Hoje vou compartilhar com o querido leitor 
a terceira parte da experiência que mudou 
completamente a minha vida.

Após ter sido levado a uma cidade des-
lumbrante no mundo espiritual, fui colocado 
em uma maca diagonal, onde como num 
piscar de olhos, eu estava flutuando dentro 
de uma enorme igreja, olhando para baixo 
eu vi um senhor de meia idade, vestido com 
roupas de frade, andando ansioso de um 
lado para outro. Uma voz ao meu lado falou: 
“Aquele ali é você!”.

Assim que ouvi isso, eu já não estava mais 
lá em cima flutuando, mas sim lá embaixo 
esperando alguém. Passei a reviver aquele 
momento da minha vida, eu estava aguar-
dando um enviado do Vaticano ansiosa-
mente. Tinha chegado às minhas mãos 
um vestuário de pele antiga, que poderia 
ser uma preciosa relíquia. Se comprovado 
pelos especialistas do Vaticano, seria algo 
maravilhoso!

Finalmente ele chegou, acompanhado por 
mais três pessoas.

Entrou apressado e me abraçou dizendo 

“benedicite!”. A qual eu respondi: benedicite!
- Está com você?
- Sim, está comigo, por favor me 

acompanhe.
A Igreja era enorme, me dirigi até o fundo, 

onde tinha uma porta de saída.
Atrás da igreja havia um pátio enorme com 

piso branco, estátuas da santa família orna-
vam o pátio. Um pequeno chafariz rodeado 
de anjos chamava a atenção. Atravessamos 
o pátio e entramos por outra porta grande 
que conduzia a uma capela. Atravessamos 
a capela até chegarmos a um jovem monge 
alto, que estava de frente a uma porta.

Assim que o jovem nos viu, tirou um mo-
lho de chaves das mãos e abriu uma porta 
de madeira bem trabalhada com entalhes 
de nossa Senhora. Adentramos a uma sala 
que era um depósito da igreja, onde fica-
vam artigos da liturgia, incensos, turíbulos 
etc... eu me dirigi até um canto da parede 
esquerda onde tinha uma pequena porti-
nha quadrada. Retirei uma chave do bolso 
e a abri. Dentro tinha material da santa eu-
caristia guardados, hóstias, cálices. Retirei 
tudo de dentro até ficar vazio. Havia um 
fundo falso e lá dentro havia um pacote 
envolvido em linho branco. Puxei o pacote 

cuidadosamente e entreguei ao emissário. 
Este colocou o pacote em cima de uma 
mesa e o desembrulhou lentamente, tam-
bém procurando ter o máximo de cuidado. 
Todos olharam ansiosos para a peça de 
couro que ali se encontrava. Aquela roupa 
de pele poderia ter sido o vestuário de um 
grande santo da Igreja. Uma aura de respei-
to se instalou no ambiente.

Tommaso (este era o nome do emissário) 
olhou sério para mim e disse: - Faremos to-
dos os exames para atestar a idade desta 
peça. Podemos estar olhando para uma 
veste santa. Fez então o sinal da cruz, em-
brulhou com devoção e saiu.

Abri os olhos… Onde eu estava?
Olhei em volta e levei alguns segundos 

para reconhecer minha casa.
Eu estava sentado no chão. Será que eu 

dormi e sonhei? Meu Deus, que sonho estra-
nho! Pensei que tinha morrido. Eu me lem-
brava de cada detalhe do “sonho”. Era um 
sonho lúcido?

Olhei para o relógio da cozinha e havia se 
passado apenas meia hora, da última hora 
que eu me lembro de ter olhado.

Como posso ter tido um sonho tão com-
prido em meia hora?

Buscando a espiritualidade
Por Almir Soares @mestre.almir.soares

Foto: Divulgação

Fiquei aturdido e achei que tinha sido ape-
nas um sonho.

Minha mente racional tomou conta e pas-
sei o dia tentando entender o que eu tinha 
sonhado.

Passaram-se os dias e aquilo não me in-
comodou mais.

Mais ou menos um mês depois, fui dor-
mir e no torpor do sono senti meu corpo 
estranho, como se estivesse balançando e 
vibrando, quando olhei para cima eu vi o céu 
estrelado…

O céu estrelado? Olhei para o lado e lá es-
tavam os dois jovens novamente!

Continua…
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Restauração de livros, uma arte que 
resiste ao tempo e à tecnologia

ARTE

Luiz de Carvalho
redacao@omaringa.com.br

Ao mesmo tempo em que ob-
serva que os livros, que antes 
enchiam prateleiras nas ca-
sas, escritórios e bibliotecas, 
vão aos poucos dando lugar 
aos PDFs, Kindle e outros lei-
tores digitais, os jornais, pe-
riódicos e revistas são subs-
tituídos por poderosos sites 
de notícias, o restaurador 
Edilson Francisco Oliveira, 
o Bêga, mantém a confiança 
de que terá serviço ainda por 
muitos anos. Afinal, os livros, 
revistas e documentos que 
lhes trazem para “renovação” 
foram impressos muitos anos 
antes de ele nascer, alguns 
são de épocas em que ainda 
não existiam Maringá e as de-
mais cidades da região.

Bêga sempre mexeu com pa-
pel, aprendeu encadernação 
trabalhando na antiga Enca-
dernadora São Paulo, depois 
montou sua própria enca-
dernadora, a Belas Artes, daí 
passou a dedicar-se também 
ao sebo, criando o Sebo Uni-
versitário, nas proximidades 
da Universidade Estadual de 
Maringá (UEM). Foi lá que no-
tou que muitos livros que che-
gavam ao sebo eram envelhe-
cidos não só pela idade, mas 
também por falta de cuidado, 
infestação de ácaros e fungos, 
além dos ataques de traças.

Depois de recuperar algu-
mas obras que pareciam per-
didas, Bêga sentiu que aquele 
era um trabalho que lhe agra-
dava, pois dependia do que ele 

A restauração de material impresso é um trabalho que não admite erro, é preciso ferramentas certas, 
produtos específicos, muita paciência e capricho

tem sobra: paciência e zelo. E 
decidiu se aprimorar na sua 
nova arte. Fez quatro cursos 
com restauradores respei-
tados, um deles no setor de 
restauração da Biblioteca Na-
cional, no Rio de Janeiro. A 
partir daí, além de paciência 
e zelo, tinha também conhe-
cimento, ferramentas adequa-
das e os produtos certos.

“A restauração é feita nos de-
talhes. O profissional precisa 
dominar a arte de exterminar 
fungos e ácaros sem danificar 
ainda mais o papel, fazer a lim-
peza com os produtos certos”, 
diz o restaurador, destacando 
que muitas vezes a recupera-
ção de um livro, por exemplo, 
pode demorar dias.

Na bancada de trabalho de 
Edilson Bêga estão produtos 
químicos, materiais de PH 
neutro, linha, agulhas, co-
las, uma pequena tipografia e 
prensa. Para neutralizar fun-
gos e ácaros, ele usa o congela-
mento, mas parte do trabalho 
depende mais é do olhar aten-
to, mão firme e paciência.

“Cada caso é um caso único. 
Não existe uma receita para 
todo o trabalho de restaura-
ção”, explica Bêga. “A gente 
começa pela observação, ven-
do tudo o que precisa ser feito, 
tomando nota e definindo por 
onde começar, o que deve ser 
feito primeiro, porque o traba-
lho de restauração não admite 
erros. Se a pessoa não estiver 
muito concentrada no serviço 
e não for criteriosa, pode aca-
bar danificando o livro ou o 
que estiver restaurando”.

HIGIENIZAÇÃO DE
BIBLIOTECAS, 
UMA NOVA ATIVIDADE
De qualquer forma, o va-
lor cobrado para recuperar 
uma publicação é inferior ao 
trabalho que dá. O pequeno 
lucro vem da quantidade de 
restaurações que podem ser 
feitas ao mesmo tempo. 

O ganho do restaurador 
pode vir também de outras 
atividades feitas concomitan-

temente. Bêga, por exemplo, 
é também encadernador. E 
ultimamente está iniciando 
uma nova atividade, que pode 
ser muito útil às bibliotecas 
em residências e escritórios. 

“Percebi que as pessoas 
não dispõem de tempo para 
cuidar de suas bibliotecas 
e por isso estou oferecendo 
meu trabalho e minha ex-
periência para organizar e 
manter limpos seus livros”, 

diz Bêga. “Isso aumenta con-
sideravelmente sua vida útil. 
É importante ressaltar que a 
própria limpeza pode dani-
ficar encadernações frágeis, 
que muitas vezes não resis-
tem ao manuseio necessário 
para limpá-las. Nesse caso, 
é preciso bom senso, expe-
riência e paciência para fa-
zer o trabalho e atenção para 
detectar e eliminar agentes 
agressores”.

SAIBA +

Quem precisar de alguém 
para organizar e cuidar de sua 
biblioteca, restaurar livros ou 
serviços de encadernação, 
pode entrar em contato com 
Edilson Oliveira, o Bêga, na 
rua Tunas 446, no Parque 
Laranjeiras, ou pelo telefone 
(44) 99154-9865.

Bêga na bancada de trabalho, cercado de produtos químicos, pincéis, estilete e livros mais velhos do que ele

Foto: Luiz de Carvalho

Foto: Arquivo UEM

Foto: UEM

Foto: Divulgação

Pesquisadores da UEM e da UTF 
vencem prêmio com hidrocarvão 
feito com bitucas de cigarro

ABPI

Da Redação
redacao@omaringa.com.br

Pesquisadores da Universi-
dade Estadual de Maringá 
(EM) e da Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná 
(UTFPR) venceram o Prêmio 
Patente do Ano na última 
terça-feira, 22, durante o 43º 
Congresso Internacional da 
Associação Brasileira da Pro-
priedade Intelectual (ABPI). 
Eles criaram a invenção inti-
tulada “Processo de obtenção 
de carvão ativado a partir da 
carbonização hidrotérmica de 
bitucas de cigarro”.

“Através do processo hidro-

térmico, tratamos as bitucas, 
que são passivos ambientais 
que não possuem uma políti-
ca assertiva de descarte”, ex-
plicou Rogério Maniezzo, da 
Universidade Estadual de Ma-
ringá, durante o recebimen-
to do prêmio. “Conseguimos 
transformá-las em um mate-
rial que pode ser utilizado no 
tratamento de água efluente, 
fazendo absorção de corantes, 
metais pesados, fármacos, en-
tre outros contaminantes.”

O prêmio, que está em sua 
quarta edição e que neste ano 
privilegiou patentes que pro-
movam a igualdade social, foi 
entregue a Andrelson Welling-

ton Rinaldi, Hugo Henrique 
Carline De Lima, Marcos Ro-
gério Guilherme, Murilo Pe-
reira Moisés, Pedro Augusto 
Arroyo, Rogério Dos Santos 
Maniezzo e Vicente Lira Kup-
fer por Ricardo Cardoso Costa 
Boclin, membro do Conselho 
Diretor da ABPI. 

“Agradecemos a ABPI pelo 
reconhecimento do nosso tra-
balho com este prêmio. Ele va-
loriza a pesquisa que é feita nas 
universidades federais e esta-
duais”, declarou Rogério Ma-
niezzo, cuja invenção possui a 
classificação de patente verde, 
e foi depositada em 2019 no 
INPI e concedida em 2022. 

Pesquisadores paranaenses na cerimônia de entrega do Prêmio Patente do Ano no Congresso da ABPI

Baccarin se torna Doutor 
Honoris Causa da UEM

RECONHECIMENTO

Luiz de Carvalho
redacao@omaringa.com.br

Nesta segunda-feira, 28, a 
Universidade Estadual de Ma-
ringá (UEM) homenageia com 
a honraria Doutor Honoris 
Causa o professor Basílio Bac-
carin, que teve envolvimento 
direto na criação da universi-
dade e de alguns dos primeiros 
cursos. O título, que até agora 
a UEM concedeu a menos de 
meia dúzia de pessoas, é des-
tinado a personalidades con-
sideradas eminentes, que se 
destacaram por sua virtude, 
mérito ou serviços.

A história de Baccarin está 
intimamente ligada à história 
da educação em Maringá. Em 
quase 60 anos, ele foi pro-
fessor e diretor do primeiro 
colégio da cidade, o Gastão 
Vidigal, e se juntou a outros 
professores pioneiros para, 
em 1967, lançar as bases da 
Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras de Maringá, cria-
da para formar professores 
para os ginásios e colégios de 
Maringá e região, e que aca-
bou exercendo papel funda-
mental na criação da Univer-
sidade Estadual de Maringá. 
Participaram ainda da forma-
ção da UEM as faculdades de 
Direito, criada em 1965, e a de 
Ciências Econômicas e Contá-
beis, criada em 1959.

Com formação em História 
Natural e em Farmácia e Bio-
química, o professor Baccarin 

foi uma das pessoas mais in-
fluentes dos primeiros anos 
da UEM e sugeriu a criação de 
alguns dos primeiros cursos, 
como o de Farmácia e Bioquí-
mica, Educação Física, Zootec-
nia e Agronomia.

Hoje, aos 80 anos e apo-
sentado, Baccarin é constan-

temente visto passeando pelo 
campus da UEM. Afinal, ele 
mora a apenas 150 metros do 
portão da universidade que ele 
viu nascer e ajudou a crescer, 
e a menos de 300 metros do 
Colégio Gastão Vidigal, que 
também guarda muito de sua 
história na Educação.

Professor Baccarin em 1974 com o reitor Rodolfo Purpur e os 
professores Ivo Maitzel e Walter Pelegrini visitando uma fazenda 
‘abandonada’ em Iguatemi quando a UEM precisava comprar uma 
área para a implantação da Fazenda Experimental

Aposentado, o professor Basílio`Baccarin continua frequentando o 
campus da UEM, local em que trabalhou por décadas
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NIVER
Quem assoprou as 
velhinhas nesta semana 
foi a consultora em 
Gestão de Saúde, Rafha 
Calinca. Dinâmica e 
super empreendedora, 
a Rafha atua em 
clínicas e consultórios 
compartilhando sua 
experiência de 10 
anos na área. Feliz 
aniversário, muita saúde 
e sucesso.

DESIGN 
PERFEITO
Este é o nome 
do curso que a 
micropigmentadora 
especialista em 
sobrancelhas 
Kamilla Kisvardai 
está preparando 
para lançar 
em breve. 
Extremamente 
profi ssional, Kamilla 
é perfeccionista 
em tudo o que 
faz. Este curso 
promete! Estamos 
aguardando 
ansiosas

ENLACE
O empresário Michael Silva se casou com a belíssima Karla 
Pinhatti em cerimônia concorrida e emocionante. Os papais do 
Ben formalizaram a união de anos na presença de familiares e 
amigos. Desejamos muitas felicidades

EMPREENDEDORAS MARINGÁ
Daniela Vendrame é fundadora e proprietária da Lumio moda feminina 
e da Brandita agência de Marketing. Uma mulher linda, elegante e super 
competente. Mais um membro para abrilhantar o grupo de mulheres 
Empreendedoras Maringá

MAMÃE FIT
A criadora de conteúdo Crys Gabiatti dá show nas redes sociais quando o 
assunto é humor fi t, saúde e relacionamento. Uma mãezona muito querida e 
amável, a bela diverte a audiência. Eu sigo e recomendo!

FAMÍLIA LINDA
A publicitária 
Juliana 
Campaner, 
responsável pelo 
Marketing da 
Alto Giro e da 
Reccorpus celebra 
o nascimento 
da linda fi lhinha 
Liz, fruto do 
relacionamento 
com o 
administrador e 
consultor técnico 
William Vilatoro. 
A princesinha 
veio completar a 
vida da mamãe. 
Felicidades!

B4B4 DOMINGO A SÁBADO 
27/8/2023 a 2/9/2023

Casamento de milhões
Vanessa Vargas e Pinto e Guilherme 
Honório protagonizaram um dos 
casamentos que, sem dúvidas, 
ficará na história de Maringá. O 
casamento de milhões, como vem 
sendo falado na cidade e até no 
país, atraiu olhares da imprensa 
e acabou viralizando em grandes 
portais sociais nacionais. Só para 
ter uma ideia, a decoração, assinada 
pelo fantástico Beto Burin, contava 
com uma árvore do chão ao teto e 
centenas de hortênsias, tudo digno 
de uma realeza. O bolo teve como 
inspiração as pétalas do vestido da 
noiva e foi obra da super requisitada 
Isabella Suplicy. O casal segue para 
a lua de mel nos próximos dias em 
uma tour por vários países e promete 
mostrar tudo de lá. Vale a pena 
acompanhar de perto!

Em Maringá
A empresária e criadora de 
conteúdo londrinense Paula 
Chiarato esteve em Maringá nesta 
semana desfilando beleza, bom 
gosto e muita simpatia. A bela 
fez um procedimento estético 
na clínica na Dra Ritha Capelato 
com a médica Carolina Almeida 
para corrigir uma cirurgia anterior 
e aproveitou para conhecer todo 
o espaço. Paula também visitou 
o showroom da Palhador com a 
anfitriã Thabata Gaspar e posou 
com joias em eletroformação 
da nova coleção da marca. Seja 
sempre bem-vinda.

Baby boy
A lindíssima e super querida mamãe Bruna Mariano, influenciadora 
digital e especialista em poses para fotos e edição nos ensina que 
nem sempre precisamos estar impecáveis para fazer um click 
maravilhoso. Olha só que momento incrível foi captado logo após 
o nascimento do segundo filho dela, o tão esperado João Felipe! 
Desejamos muitas felicidades para toda a família.


